
o TEMPO
SínteSe do BoJ., Geolnet. -de A. Seixas .NC.�to

Válida a'Jé à� 23,18 l1s, do dia 24 de 11.ove,mbra ele lpüti
FRENTE FRIA: Negativo; PRESSÃO ATMOSF:;l:­
RICA MEDIA: 1018,7 milipares; . �ERATUR!.
MEDIA: 18)� Centigrados; UMIDADE RELATIVA
MEDIA: 84,6%; PLUV'IOSIDADE: 25 mms.: Nei,H-
'tivo - 12,5 mrns.: Negativo - CUm,ulus - Stratus
_ Nevoeir.o cumular Chuvas .esparsas - Temp')
média: Estavel.

( SfNTESEI
VuLOAO I

, I
Lançando cinza" e lavas

derretídas em enorme quan­
tidade, entrou em, erupção
o vulcão Chindake, situado
na ilha de KIIChillO' Erabtlgi­
na ao sul do Japão. A,matê-

'

ria incandescente que cor­

teu pela encosta do vulcão J
provocou íncêndíos nas f10- I
restas. J;'ilotoSj_'de aviões co- I
merciais revelaram que as'

nuvens de fumaça chega­
ram a 3 mil metros de al­

tura.

TENSÃO

O Departamen;,o de Es· I
tado deSmentiu que a União

,

Soviética tivesse maníres­

tado ao Presidente Lindon

Jóhn�on sua preocupação
pelo Est�.do de relações ten­

sás ao 1ongo ,da::; fronteiras
com a China Comunista.

IMPÉRIO

Fontes diplomáticas
-

Bri-,
tânícas revelaram hoje que
o govêrno Inglês ratificou,
junto à ESp'a�lha, que consi-

'

dera sob sua soberania toda

j
.,.

a região de Gibraítar, ' in­

cluindo o aeroporto ,Como
se recorda, o govêrno cspa­
nhul tom,ou v(triàs medidas

',para asscgurar a posse da·

quele territór�o�

'OPER�ÇÃO J'

Em São FrancHi'O da Ca·
lifónua 'o produtor, Watt

Disncy foi suhmetido a!uma operaçã(� l?ar<.J, extirpar
parte, ,do pulmã,(; esquerdo. i
'Walt Disney, que (',onta 641anos de idad,e, torl'ou·se' fa·
moso pela, c�'iação de 'dese·

Inhos animados p dev�1'á
voltar ,às suas átividades
dentro de guatro' semanas.

AMIZADE

O

'

.,' 1
Mi n i s t l' o Brrtamco

1George Brown chegou esta
manhã à Mosoou proceden·
te de 'Leningfado, Receq,e-

'

ram p Ministro, seu colega
Andrei Gromiko e o embai·
xado.r do Reino Umdo em

Moscou.

VIET·NAN

Soluções PUl'à" a gUc,rl'a: I �

do Viet.Nam" sel'ã,r- àpre;;en.'
tadas aos sovÍeticos pelo
lVlinistl'o '

do • Exkrior Bri·
tânico ��orge H,' ffwll, cm:
uma ;.série d� rCH?l1'leS em j

M{)S!;Oli, Brown chf'gq'�1 on.' I
tem a capital Soviética, de· !

,

,'

pois de tcr 'feito e�c;ala ,em l� L�niIigTado.
,

I
<

•

,\..1,

I':CA1'ASTROPE '1'.
, ' Do\s mil solda:i�s_ e 'vo- \,luntãrios lutam pata repa- I�l'ar as brechas sl;nüdas nos í'

Guebr'9rtnares, do, �lélta �lo:
rio Pó, para Üllpé:d',r que as 'I\�aguas do mal' 'Acl.ri{;i·ico ''aMn·
j2.m várias Jae dlclacles e I

, miLrares : ele hei: ';3.i c: de ter- !.
\

ra� agl'i�olas, A ;'jaior par.-!te do Delta está r'oberta por
4 metros e rnEü0 de água,
Os 10 mil habiG2,],tes ela re·

,gião abandonaram as suas

cas.as.
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caSTELO ,DECIDE 'HOJE SE, FAZ

A CARTA E o VOTO

(LEIA"EDITÓRIAL NA 4", PAGINA)
I

suas ctenções

ATO rARA A CARTA
'sidente do Republico voltará

BRASILIA, 2'3 �OE) - A partir de amanhã o Pre-

poro o

problema da reformo constitucional, devendo reunir­

se novamente com parlamentares da ARP'·;A, para

tratar do tramitação do matéria. Estará em poutc in­

cluSIve a necessidade ou, não de �m novo Ar':! Institu­

cional 'poro permitir a votação da nova Cortq MQgn,Q
em sessôo extroordi.,ária dó Congresso.

,.' O ato poderá ser baixado já na próximu semana.

/' A maioria dos Parlamentares 'qL;e ,já se encon­

tr�m em Brasília; acham que não haverá di+rc.uldodes

para a aprovaçco do, nova Constituição, cujos Con-

'9r�sistas, já .n60 precisarão peeocupor-se com elei­

ções, e poderão dar rítmo acelerado a matéria ..

É possível que hoje, em

Brasília, o marechal Caste­

lo Branco se defina qUanto)
à apreciação do projeto da

, Constituição -; se- St pro­

cessará pelo atual ou pelo
futuro Congresso. Se .a ta­

refa· for entregl1t; ao atual,
ser'á baixado um Ato Insti·

tuCional fixando, Il iJeriodo
de ,cpnvocação c.traordina·
Tia de 1.0 de dez !:lIbro a 31

<.lc janeiro.

sO·

o senador Daniel I{l'�eger
manifestou a impressão de

·quê o projeto dl' Constitui·

çã,o sel'[t snb�letid"J ao atual

Congresso n6 inido de de·

zembro. A mesma impres·
são foi externada pelo depu·
tado Pedro Aleixo, que con·

Pimentel Acha o.u�
Direlas São

Conquista Do Po,VO
1) ,

RIO, 23 (O�) rr: O go
vernador Paulo Pimentel­
defendeu; ontem a e1eiçaô
direta, "como (3, maior
conqu sta do povo brasl� \'

n" I 'para s.eJ' o' a1.1tenüCél' .• "

"

"

t�·� qUe se� vo1l;d� pe�� "

,

'

,;.
' ,

INVASÃO DOVO Cong'J;'es.so" '�revig2,-j . '

. ,: ',,' "d
'

; '", rado ,e111 sua autoritda:â'e" ,

': ',' " , ,"
" 0 ,\to 'I1il.stltuci.J.nal' dt:ve·

A'B,8,se Naval cie Puerto poÚ.ic�, e'm Sua 'autoria",-;' ..
" " ",

rá fixar quc, dUli[t,1(C a con·
BellGrano 'reW�:OlJ' q.ue,a cile 'moral". ,,",- ',:",

,,>. '�"1"
,

,',
..,�"",,, ,,;: � "',::,-, .� ..<�,�, '",' ·voéaç,ão: extraól'lUo'a,ria, o

Marinha da Argf'ntma tem '·0'
•

,'BRA!::�i-UA, 23', (OB) dej)nhtlo: ,e,;.u;sail,) (;;;.mtillie�l�l .. ,.. :,: dá 'IliílJ [oi \ 4Úlq4�:;'!,dI1'; 01": éON!ITe.l'SO� \:,rá t-�.10 ,�)1it;.
yiO"

. f{)�J)gr�fi.3:s pro�a�c.lo "C:;'oN1:ENT,A�rr,�, _' ," '�11':9 ;J;I)��<<;;1�<.ã;1", :' '4_';',�?;f:::'(��" ,�_il1t"��}�j�i!,k �r .. (l""�t1:,
.. '" ", .l1�' :��;����'le.:�l'!l�'�':.;:a ,;(3';- J'rl;-'{( ,fi'à,' 'sã,o �u�iCa c' e'xclu;,y,a avo·

,que pesguelros SOVletlC?s. " .
__,�_,/ �(")".;; j,�'JÍ'i'O'lf:.·;#' '�pk�\,��; .:f.�fll��i:!!"ti.J.�('�li!,'tr� , $:'::' ,'�"'e�; " j,ll,4���:;{;,n, ;t1tl'l� df .�':IZt;.n\(la: t;�ç,ii,f-) da ,mate,ria\. constitu-.lllvadin"ril . 9-gua�, ,,\Plli}.ox,i�!), ,,,,;,J7I,�flt,f.gl *'Pâtl \o�· ;;

.. .'
,I' (,la :.4, �, ,,.,.)' nó pl�,itu' 'i:�ce1-' i{a',' D'el}lH·it-láll:�l1t? ,f ..

...- @ f;Ç., �{';;�l'alo;ó ',�'t�'it'e;"> ,r�:\'tt-· dQ', !(kl 'it h\., l!"ii ) �dõ" QellU' ci<mal,' lião )Jodewl1' ser des·
.

dp .pJ;Ús: o' com(lnr�r5� das' �,ão, escondeu séu/cont'e�l-" �� �5 d,e/úó)Vtií:g�ri) ,o CO�l' ;
deral' d�' '�guran�:a �bJ�éa ,�Júu"�i.te .,,(}p�d ��eJR ir.�J�i:"

'

tados I'ceeblt�il1C'l1l,e ,:a?saclo. \ i�úia }lara � apn�.<1çã� de
oper,'1ções navais pedirá 0.0 tar11ento pe1as'tvif:Or1aS ,dos' ,k#�SQ vOJ:1;oú olHepl a;fun"-' � promet.eu:"que:',nà<i criar� vali'IéíiM'''cláC/mat�)·Hl·;·,..ue"e�l· Elilre 'as 1ll,ltYl'i,.:s "que lu· materias da leg-bl'ição ol'di. . "Se l' Congl'es,;o não voo

go"êmo AI:�entinO uma nO. srs., Carvalho Plhtp, Nei'" cjJ)J;lal, r:éa:brindo pára:o qualquer,' dificuldade,
'

,poi\i do eSsâ.:_decisão' sbi,:homoio. ram inciuiaas lia urdem do utlria.\ Assini, u,m dos dispo. lar u l;(ojct" � !'i:-se - res·
va Lei d,e Águas Territoriais, Brag<;i, VirgiUo' �:vora,.; }l"OVêJ1,lO as piH·��tivas de' ,esta1'a, ulti11!lmdo sn,a m.u� gada pelá. Mesa, :qqe jÁ tem' mi,- pai.·a votação, figura: sitivos do Ato lnsütucional tará a i'nlen:;ão (Í'J g(}\�crnose�elhanta à r9ceÍltemente Magalhães PilÍto e outroS ,��uçã,o p�cífjca"�riara � crj· dança definitiva n:Jl�a o RiQ 'il'.f:S ,de �us', �eni:b,�os' no, 1'a111.9 pedido de Hcença d", dirá que durante o tempo em dotar, o paí�, de uma

assin!l-da pelo Presidente' lider'es" civ1s. Lemil:>ra 'q�e
-

;�� provQtlac;la <iini: a,� ti1ti· Gr��d� do '3':�L }"J l hinntgSé DIstrito 'l'�cfer\ll:
,.

j�s:: �dau: ;', Jiis,ti�a de ,�ão PauÍo' para em que o COl1gl'(;!,!"o Nado. ConsfituiçflO lilOderna e au'

C3,stelo Branco, com rela- a eleicào direta é de' ta,,� 'mas cassaçÕes de manda· de nfh sei: :�eatada peio ·sr.: ",1', ,;:, ,��;Ü:\I 'soi'J'!ll.o Coe· i"'o":'��:lll o sr. ,Nilo .Cama· nal estiver apreclanl;lo are. ,tenticamente dem(leraüca,"
,ção ao Bn:1,sil. ,forrr.,a 'legitima, o,ue qs �\, 'tos: 'As liderá�Çi.,,' parpIuenl 'Adimto Lucio Ca"(\nSfl opa,' lho (} AJ.'i"· Alc;Úl,.t:.1."l�' ,..'am. rozano,' sob aell�ação de,' forma eonstitucioual, o pre· O sr. Luís Vja'�a . Filho

verl1<'l.lorE,S, elei os i�1dire., fares manifestaram' �nfian. r�cer ,da ,çomissã,) "de· .tust'i.: hém,iú ,estão' ,c!J}'Bnisilia os fÍ'auuc elcitpral ,X'In Santo sidente da ReliubUca fica· acha qhe a· votaç"io._,deve ser

tamente nao pü:;el'ao, a c�m'lisSão de ça pelo arquivaJ,n'mio ,dá soo vice·l�deres da AkENA'ú ,do An:dré IH_) jJleito pHJaínontar 1'(1 com O podcr de .baixar': feita pelo atual Congresso
sentir à vontade. ao Jari, :," . cm l'eU'1;�o' � ser licitação", a '!>lU1('ada da MDB. ,:0 ;,:" ,'. '":,, ,':', .

'"
'fie' 19(j�/� '9 prujeto de l'eso· dccre,t{)�.lci sobre materias porque a ele eO\ib:; colabo·

,Idos que" no, anti páSiS,Mp," l·e.lli'Zllda hojf' ';'-t��i(flva :def.i· AB.EN t\ �('ci. art'�g'jll1et1tada Até' ont.eÍn àd:i1'd�, P()'U(�O 1u610 'dil Comissão' de .Justi· de lei mdinaria. E: uma eles· nU' COI11 a Revólu:::ío na eht·
foram eleitos pelo votb dp ; nitÍvamen,te ó, iUlllass� eoqi para deeisã.o: 'em plél1t{rlo:' H1iis de {)O t!,eVl1hJi:io.$ ",.!la:· ça" d�chirahd(; extinto o sas leis será a úe reforma boraçiio lias pril'ci,mis 1'c·

povo.
'

pa"r�r:�l� arq�v'.amemo viam' chegado' à:"(-;�]}!,ttll A,t mandato ck de)lli.l).(lo do administrativa. forma{Jegisl,d,ív,," de cunho
,

C JllSlCkra O governél.dq.l", djt; pretel1çã�, do &. Ada,uto
. �ELAT,on, CQJ\THA' " " H�}1ubHca,' flúilse....·'t'o ri O"s' sr. Ol�,'O C:osl+, (ARENA A ,tendcncia exi"h'ntc n.o"; l'evolucionario. Nlh, crê que

do P('�l'mlá que o, ideal -:e-, �..: L�lCip Cal'dos'o; que descja' "pl'eocU:pi,ldQ's 'nortil\:e'.'(J' �llga." nÜ\leh·a). por teT assumido gove;ncl é a ,tie ddxal' a ca1"
i' os parlamentares dcrrola·

,ria a votaçâo da' reforrr;�l '.< qtie o plenário s\!,"imúlifesfe .o re1�toJ' da eonsl�tu. l,� do' mento ': dós sübsídiús':' refe: cargo ue clll'cç:ão' no 1)<1'I1CO �'o' do própl'io' C"l1gTeSso, dos nas eleições tit· dia 15
�onstitucional nor uma', sôbre as bas:Saeõ{�: O únie� presidepte (la' c::sa 'sôbre rente' ':lo 'mFs em �Ul's(f aia· oficial de MInas Gerais.

r por meio de seu regimento se negucm a ir ii Bl'asílü�A<sen�blé:a l' • �o:Vl COli�'
•

"

",). �,

,interno, ,{ fixaç'io das re· p,l).'a participar da votação
tituinte, expresSr3.'m�11(e . =: r-.; gras da votação da 'nova ,da Constituiçã,o:

, autorizada pelo povo 1-
Constituição. S"üwnte na - "Con[io - ubse ,- nu

tr,avés das Ul'nas. ,M�,s, cu eventualidade ,de aifículda· sentimento demoçr" lúco dos
mo realisticatT)el�ie issO i '�/I I t i tl

, ����:Jt������;E�: Lacerda, chega' sem crer em· ta,sligo· �:t��f!:J.:�;�1:: ':1
élo', eH1 SUa autoridade pq, .

\ COl\'IPETÊi\fCIA
litica e lnora1. A�h.a: q eLe

o futuro presiden.e :la

Republica, mal. Cos�� :'
Silva, a QUem, ��'eu apor')
_ como lembra nJo;

primeiros momentos, di·
ficilmente ocixará de mo­

_difiear 8. politica' ecoD ,­

mico-financeira. Não e.m

seUs aSRectQs fun:dame1�
tais, no :comhate à inflá,
ção - cam o ,ql'�� cQnc'or

J - - ,

da - n�B:S em Seus aSpec-
to" Ja�era\S.

f", '!

O goverpaG:'Ql' Pau '<"

Pi'1,pnte1' V;3ja hojE: pata
Re:::ife, onde anunciará á

d,i""p:J.s'Ç80 do governo \1"

l"';J'aellse de cOl)strlfir um
, \ '. l' Eel1�irc.p')s·o 1�1quee s1.a-

'elo, no NOrdeste, para, co:;
.

lu�ação de eKcedEmte ele
n "t' d C t I'"

·

d·
\

.

d
".

b
.

d �.�5��:�!m�,%:���;& Uecre O � .. as e v sal . IspnR o so re" ren !J
,

'Sabre' a' Icrise 'ecO'noílDi­
ea,' disse que· apesar ,,:le ,)'

país estar em crise há,

doi" InoS, o Paraná, qúe'
tinha Unl'l economia fortV

, I,

kcidrét e não se r�1Senj'i '1
de ia:.s efeitoS, 'já ,cbmec;OL�
a sorrer SUC'3 consequen,l
ci.as, nos meseS de outu.:

bro e novembro, surgind�,
variaS concordatas 110

Estudo,

So�ré Escala Em' ,

Porlugal D.izend�:
Govêrno Não Pune;
PARIS, 23 (OE)'· - Para

uma visita de 5 r2.i:1S chegou
hoje à capital francesa 'o

governador' eleito de São
Paulo Roberto 'de Abreu' So-

Cosia Quer

Emerg�ncia Fora

QUEM CHORA ,TEM QUE RIR, .. �ir '

'

testou eom dois tipos cle

*
'O -sr. Luís ' Vhu:a· 'Filho� disse que o presidente da,
Republica contim: <. decidido
a submeter o pr "Jeto da no­

va Constituíção ao Congres-
so e, segundo tudo indica,
.ao atual .CongTes�;o, Assegu­
'ou que o goverr;o. embora'

tenha elaborado o projeto
dentro do que emende ser o

melhor para o país, subrne­
tet·se·á i1 deliberação que
for tomada pelo Congresso,
embora esteja �;t;guro, de

que a ARENA, majoritaria
t,;n�u lU ,Cama1'a quanto no

;:;cll"du, SCf<Í LeI '10 eSIJirito
110 projeto g JW'J 11'U11l!�ltal.

�i\ . .) eg, UJ.'!) li que, �·t não Io r

,l)Ossivc1 a a]JF,()va, 'in pelO; � ..".' _ i';" '..... "t>

GiJ�lp)e�,S() \- -hl,I'1:t��C qlW

,preferc 'IJão a::ltnHil' - O

presidente não outorg'(u'á a

Constituição .

parlamentares, q.e 11�0 11a·
, vel'iio de querer negar ao

país esse valioso :;erviço.
Na minha opinião o atual

Congresso, con1'oe<lqo, vota-
rã a, nova Const�tllição."
Quanto à elei.;�,o illdi1'eta,

se

par·
ulti·

'll1aJúfestou o ponto de vis·
ta pessoal de qUl� tal;1to e�

se sistema como o do piei·
to, direito são i;:;ua1mellte
demgcraticos.
E:;ehu'eeeu, ftnalmente,

que o gOVCrJl0 aCl';tará dia·

logar com a oposiç'ilo, mas

que isso não di'',''! signifi·
cal' que o governf) abra mão,
'de obter do (,ongresso
"uma Constittúçã J ajustada
aos principios r':volllcion�l'
rios".

dré. Veio de Lisboa, onde

Da Càrla

a1'gumcnto ao idéia de

adiar a dceisã,o p:tr:l' os

lam�l1tares ,eleitos no

mo dia 15:

1 - A : e�l11peit'ncia
atual CongressQ não pode
ser posta em idm ida, .,PÇlis
ningnem 'contesto!, as suo
cessivas alteraçãos ;por ,ele
introduzidas 'n� C�nstitui.
ção dm'allte a Vil'.'_llcia dos
Atos Institucióllai!'i'; ,

2 - O futuró ; '€'on�Tesso
não tetia mais dt;" 20" :d1;as
uteis para ,desÍll(JUl11bÍr·se
d:'. tarefa, desde g�le :�1O: jni·
cio de fevereiro d('yerá eui·
dar da eleição d0 sua Mesa

e rIa estmtmaçã'1 (\05 de·
mais rn:l!'áos interWl� ,e terá
(le in l e!l'Oll1l1Cl' S"llS tl'U ba·
lhos na �el11ana de Carna·
vai e, novamente. [Jl'ccisani

I

de tempO em maniO lJal'<l a

preparação da st'f:'<:l\o legis·
la tiva ordinaria.

GOVÊRNO I)JhLOGi\

do

ALEIXO É POU mBETAS

O Sr. Pedro Al";:\O disse

manteve encontro com o

primeiro ministro Oliveira
Salazar. Antes de embarcar
rume)' à Paris, Abreu Sodré
disse ,<LOS [ornalístas . por­

tugueses, estar convencido
de que o govêrno rcvolucío­
náríó 'à, despeito 'dDS boa-

, tos não tornará qualquer
medida: punitiva à' seus opo­
sitores,

RIO, 23 :(OÉ) ---- O Mare­

chal Costa e Silva deverá

propor ao Marechal Casto­
,

lo Branco algumas modífi-

'c,c�ções íundarnentars no an­

t=-projeto 'de, reforma Cons­

tittrJ,cion,� ,que . hcje
examinado
Planalto.

.no l'z·,1.ádo

que apenas COll1t'ÇI;�, a Ir!' o

texto recehido d(l presWen­
te Càstcl{) BrClncll (' IJue não

sabe ainda se fa,! {l Ou nãu

"

,Entre as aÜ�n}çõ('s indica­
das destapa-se :1 supressão
d� dispositivo qU0 prevê a

decretação ,do "E:,tado -de

Emergênc!,a;�' ad-rererendum
do' Legislativo.

Outras ',a,'terfl/;r...es serão

'�uge:ric1.as no tajJjtulo re­

fl!lreQte à segur mça Nado­
.

nal' e' política IJ'ributária."

Paro o olegtio do crianç�do, o c'iTco ésta: no Cidad'Éi: com ,$é�$ pelneços, tra­
pezistas equilibdstas; formando um .munqo d;e, _'êJ1ca.,tamento e diversão
que tem o dura�ão ef�merà de:,'uina ta"rd'é dê, li!mQc6es. A .y.eninÇlda já

/

romeec ti' se asS'�nhar e estó:S:!imhando com "o mundo do, ei-co.
,

\ ,.\,� -'

sugestões ao g'OVCl'IlO .

9 vice·presidenÜ· da Be·

publica não esci'ude, 1)(1·

rem, sua posiçãc ('avoravcl
ao retorno do si"tema de

,

eleições diretas, Segull(�u
j1CSSO,IS a êle lig'a�l:ls, tende

a sugerir ao gove�no que

,wll1enle as restri;;6cs à pru·

pagnllda e1citoral eh: mudu a

l'cdU'l:ir a agitaç.i'lfI roment,l'
da pclas cêllllpallLas, c, con­

tornanúo assim o incoll\'e·

niente qllC leva o I-(overno a

prefcri r as clc,i�'õt's jllQirc,

"Á

.' ,

�EC�FE:
' :", '

.. �

RIO, 23 t(>E) Afirl11�ll1-' vista coletiva ii. imprensa
do não acreditar na sus-

, estrangeira.
pensão dos seus clüeltos po· St{gumlo fontes categ'ori·
líticos chegou esta manhã à zadas, ísto deverá allr,essar
Guanaba1'a ° sr. Carl,!)s La- a decisão do �'esidente :Cas­
cerda. telo 'Branco' à SClI' 'respeito,
,Em Brasília,

I
mformou·se J:H� que concerne à cassação

que o destinO po!i'tico do dQS seuS' direitfls políticos.
ex-govern.ador deverá ser -De acôrdo C'Olll as mesmas

dec.idido '-nos p.róximos dias, fontes, a cassação e o con·

,

'

depcn�el1do ctas consultas, finamento já estariam prá-'
, que o govêrno ,''Cm fazcildo tieamente decididos, mas ri

pá;ra
I sjh.j.ar suas ·!·espollsa.- chefe da nação ai!'aarda lJa-

bilidadleS i;liai1te da' legisla. '1'a examinar !l questão ,'.com
, ,:/, '. ;,'- . '

�:ã.o rcvo)umol1arm. o Ministro da Jíl"ÜÇll.
,

O ex·governador, parioca
fez declarações' ilO l;leseÍn.
'barcar e deu tarnhem entre.

da necessidade' [1" apllcaçiio
de 'aigUlu dispos1!rvos r�v.o·
lucionário para J garalüia
do atual sistema. Afinlla'·se
que o govêrno ' J,guardará
mais alguns dias, parai' de­
cidir a questão. () Presiden·
te da Hepública, }:'orém de·

dente da República cheg'al'á
ao Rio sábado qUJx.do 1'ecl1'
berá em audiênc.;a o Minis·
tro (la Jll.';tiça, ('cm quem
ciJmeçará os estudos dos

orgã'os ,de inform,l'ção do

govêl'no, à respei� f) da atua·

ção do ex·governador Car­
,los Lacerda, par<t então de·
cidir sôbre seu {lrstino po·
litico.
O govêrno está rxa'l1man·

do todos os aspcdosl do l·e·
cente acôrdo ele 'Úsboà,
nuis vai aguardar o desdo·
bramento do 'e)1'sódió '

Com
a cheg'ada do sr. 'Carlos La­
C�l� a'o :Rio,' p,<l�a decidir

": : .� ..

clarou a amigo;; que
mente (!onsideraní os acon·

tecimentos quando j;egTcs.
sal' ao Rio no próx;llÍo sába·

_ do. O govêrno l'stá mais

preocupado com fl reinício
dos 'trabalhos l"ulamenta·
res e �onl os p1'a�os fatais
para a vqtaçãp do orça·
mento.

CASTELO ES'il'UDA.

Rio, 23 (OE) - O Presi.

.; I'

� \ .'
, , ;;,;

f' ':
.

t �l ,

.

�

.

BRASíLlA, 23 (OE) O se e0111 'alteraç;:'t" no" ,im·,' é :�Ooo. As ell1pI'ê�as conces·
Palácio Ido Plan:l!to divul· l1ôsto de renda. Estabeleee si-onárias ,de scrvi\�'Js públio
g'ou ontem novy'i> decretos que it partir de .i�'\lciro do' cns ]Ja��am (le 10 ;Jara 11","

leis 11resideuciais enqmmto ljróximo ano, o impõslo se· c as pcssuás jurídicas ,que
o Conp'esso Nacional IH·cpa· ra cobrado, P@lH o' :adi4io. exercem pt:oJ'issões libCl'ais
'raVêl-se para voltar a se nal de 10'�o 'das I'\:�:so'as 'fi· lJaSsal'ão de 15 ]):11 �l 17"(0.
reunh' (lepois do.' l'ec�'sso sieas e jurídicas

'

cm fayor
\ ,

decretado pelo E3.ecutivo. do Banco NacJ.onal de De· ; O, decrdo cll1)"da tam·
- senvolvim,énto E-�I)nômico.' bém a cobranda. de quais·

A� pessoas jul'ÍdicllS \1as· qucr débitos fisc,ri� lIc va·

S<\j'úo à !lll&'�ll' m·.l1:s �%j i:-;io lôr não superior 'i;, j
50 lUU

cruzeiros deeolT<,otes do

não rC(;olJlÍmcll to do impôs"
Lo de rcnda, e' t]llC �deverja
S�l: liqllidado al.ó (lezcmbl'o
'dr 65.•i}.:inda ontem o Pre·
sitlelltc j'eeeheu o

'

Pl'ocu�·a.
dor 6cl'al da !{q,úbliea c

11lêlntevc novos entendimen·
tos sôbl'e a tramitação do

projeto da nOVH COlJStiiU\­
{!ãu \10 COP.\)t't'BI'iU N,II:1oI1al,

Dos decretos divulgados o

mais importan tI\) � ehwioull'
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CINE RONDA

I

A programação cinematográfica
dêstes últimos' dias vem de encoHtr()
aos prognósticos (1_ue fiz em. artigis

.

,111-

terlores: cada vez pior. Os Limes de gc­
rjlas, macistee, hi:;tóri·cos, e tudõ denü:')
do gênero invadem a ci+ade, ai-rastaud»
consigo um desfile de m ,lioCriC1Ç1de ç

ignorâr , as,
O que não Se enquadra neste esttlo

não difere em valor,
A permanecer neste n,1(3SO,

'

ficare­
ma;> sempre à espç'I'ane;,1 "ele qUe 1l!ll.1
vez ou outra chegue algunl3 -coisa :;2

bom,
Nflo sou ue ,': ,L'lulIL.11' IIIUil0,S Ilu­

sões, potél1l, dll.:1uzi nelo de convctsas

que manti ve, h�1 porspccti vas de l'cco-·

mecar-se o 1110ViI11Clll) cínoclubista.

ConvoCados 'pc'lo s11r, Pre .."'i.]en1",,.
-rninisrro Nereu Corroa, compareceram
à reunião, da' Academia Catarmense de,

Letras, em 18'.ô'0 corrente, na Casa de
Santa Catarina, que i;3.mbétn é sede do
Instituto Hi"tórico e Geográfico, oS SlFS

acaclêmjl�os Nereu
'

Corrêa, Edmundo
'AC'�cio Moreira. Cus'idiO C3mn�s e o

signatál'io dêst�' artigo de 'col;boração
pa�'a a imprensa. Número bem maior

poderia" tér Comparecido, pois encon-
., ,.) .

tram�se l'le�t3. capital outros ilUstreS aca

dêmi\i!os;i cújos nOh1�s ó:eixamos em, prol
do 'ri.ôrrBki funciol1fll'nCl1to de instiluicaü
de ta.�1toX�ralor, 'pl'i ncipa1rnente em �lm
111eio

'

univei''§itário tão desenvolvido, ::()

'L110 o -:l'e F1orian(ipoijs, par ,ís�o qUe A­

CADEMIA, segundo os ré.x:cois, quer ::li
ze1': L\lgar onde se ministra instrução;
escola, q.e el1SLnO sU!lerior; sociedade de

sábios', a1:');i5,:as OU literatos; a cOrpora­
Gão dós est'ud::.mtes,de qualquer e:"tabe1,.
Cimento de, ensino;, menos primário; 'na -

pntigdjiJàdé',: e:;;coh.i da FiloSofia p1at01"i
ca",

' ,

A Acac1.eníia, tem, ,pQis, rélevar,jl�
funcão social';' a�ela pertenCer é uma

hon{:a qüe' envp�ve . austero dever .�ocd
ele in\b;:tlh6

I
em prol das boas idéias' t'

da difusão� elas b-oas letras: es::da ele'.;:tI
ta cuItu,rá, portanto, flue impliCa em sé,

rias obrigações jxU'a qUeni quer que "

plei.eie Um lugar' entre os sens pare,'3.
1

, Não- cO�Frrpr(;;endemos, por, "" I)
-,�. y-

,,,,;;n'nl'o ,-lcnoollsiTacio pc': , .', s u-(},;
•. -r.... j_

•

,-�4l;..o. .. ,,..J .�J. ..,
...:.>

••

sClÍ� p9.i·es.
-

.

" Não cOmpl'eendclTlos, pJ!' iSso, o ,ele
. S811lrn()" d�rr.1on�trél(;l,(), ..�):Jr alguns dos

\I • ;, '
.

'

,'�'
' ,

, •

:;�us_,y_us,t,x;��4:F1t-�:�'11)" Y):'. C,lJL'i11nte ':11
senC18 'Ç!as -re�l.llOcS . da Acnc1,emt-él. wJ,·

. �, j
•

sência qUe levava o 11er6'co e denodôd()

pre�:den e ,d� Academia, Dr, JOS2 Ar

thu1' Biteux, sem!)l'C que' se �('uni,3 col1

. sigo meSti10, n:-:5 sesSões convocadã.., p;;­
êle, !a redigir uma ata e pliblicá-la na

impren,3a: ,

'No cha tal reUniu-se a AcJ.',

elemia. Lido o ,expr;;diente, passou"�e a

ordém cI('} dia, sendo tr,atadios sérios ::.15-

suàtos pelo�� sn1's· ?c<,Jên�lCos -- pe�io .

qtt§ l:aVl'o\t-'_;e e'-'ta ata que ,�::ti ass.ití<.1cb

pelo Preside�l.'e,
Com� fra11queza, i5sO não pode co:�­

tinuar! E, cO.íno A;:aderni.a
-

é como Lo-·

ja 'MaÇônico;: q11em entra para lá, llI1]}.,

ca mais pode sair, nlesmo que S-ei:fL I)

seU nome ieduzi.:1o a cinzas' cÔl1vén,
"

"

E' lógico, que isi;õ só para o ano

próximo, 110i:;. COm 8. chegada do verão
O� poulcOS: interessados qUe e, istem, tam
bérn desaparecem. Faz-se necessário

CJ ue êle se reinlde com Tôrca, l�a'r,a que
pUSsa permanecer. Está, estava pelo me

nos; marcado para feverei.ro [k� H7 a Teu

nião do Conse.lho'NaeiQJ1a1 de Cifle Clu
bes em nos,�a cidade-Se j,-;(;o, realmente
acon tecer poderá dar I1klt'gens ::t' que
Fpolis Consiga 'resolver <tl�uns problc-
11l.aS,

Por ora, i nela são nuvens es�c;uras e

o que vel"dade,ir<1l1!ení.e ,'-;(� Hlo3tra claro
é (; e,é[(),s im pl�l:t"lc1o pelos oxi bi:�I�l'CS:
Este c, sem clu vida, .urn ,aSS1.ll1 LO Sel'lC ;;;

que no momento não mur!:tT'(I,
Jorgc: l{())J('!'L() Buchler

"

e'

•
I

,
'

(êles sabem que "nossob�'H1CO" é muito mais,
I

que um sirnples i'S'; 'gan")
.

o tl'fl,tarnento que 'dispe!rtoH'1VF :1UI ntJs�(t �:Ii,.'nt�s :�_i� cbrn
..�tI-��'

que ê!es se sintao1 dvnos do L .. ·· '.G"J '1'..JJ.ci�,riql da L'ÓV,�lkd 6 Ç(�((léroiQ S�A,

Semnrc terno'S urro t:11!;f.I' t".) P>l"!t ��';".ln(f:::.r d tu .k:!:i.
,

..
'

.

" \;�
,,'

E /�am�s .�a.liG;("c'", C:l:n,.,
'n ,�J,OdC"C.0B ��I ,"t6is�1 •

(jt�.C) BANCU NACIONAl'DA1AVOUKA f'1:0MÉRCIO S.A,
A,mal c1t_.. C,.Jf,lGv .... I" O",,!,'l.;lld ,Je clt nl)�",os

"t.J0ss0nANCO"
clientes 0stá in;imalocntc Ilid""d�) ao nosso prülJr�sso� ..

.'

'"
'�...._w.\.to_w ..

Florianópolis, 24-11-66
--,---_-----'---_

/
I, Acontecimentos Sociais
ZOJlY MACHADO

Logo mais às 17 horas a Socieda
de Amparo a VelL1:;e, inaugura Seu ;Jc
Jíssimo 'Bazar' C\ RU::l Felipe Schmic! t,
esquina de Alv2.ro de Carvalho - Far.i
a iJlaug1.lração oficial, a Exma Sra. Do­
na Zilda Silveira Primeira Damá do E3
tado.

'tido do Costureiro Lenzi véu grinalda e

bUque:, do costureiro Hugo Rocha. A re

cepção aos convidados será no Santaca
taril}a CountrY- Clu'b. I

As 18 horas do nró�c:iino· dia 2, na

Capela do Colégio Coracã.o de"
.

.Iesus
onde receberão cumprimentos, dâr-�e-á
a ;·(�rimônia do casamento 'de Sara Re­
gi' t� R,ll1wlhO, �<)ITI .o advogado Norber
lu :Silvc.:ir{l ele Souza. ',:'

','
,

Em sua b:mita residênCia- na' pl'çÜ,3
de Coqueiro;, o sr. e Sra, lconomos A-"
tllerino, segUnda-feira recebeTanl' col?vi
cados para um j:mtar. Er?, :cO!n'J.el11?r!a,�
dó o ani versál'io do ;;1'. .AtlreI'�ho.

COnvi dada pela socic,:lacle d� 1mbi­
tub". pql'[iciparú jde G�'ande festa sáb" ..

,

do oróximo naqu,E.(3. cjdede, a bonit:1
G aucia Zirnermann. Miss Santa Catari
na,

Deixou as me1110r('5 impressões' eIP
nossa sociedade a Coleção' 'La FemE:e'
'c]'été" ele Hugo R.ocha, .apreserital.d8. 11':1

passare!a azul do CountrY' Clup,' por N�
!cxon. Petra,' KarY, Glaucia e Lorena.

-x X X x-

x x x

-x x x !'

�ó i!eatro Alvar�. de Carvalho, ter
çp.fe1ra deu-se e. estrela da temperado
do Prof. KéU"-Ma�1a, o' maior Mentalisra
ela Atualidade.

,

-xxxx-

....

Casamento de 'Gracia Regina ASsi!·:
e' Dl:. Jóflo :Eduardo Mofitz

'

Filho. será
la do Colégio Coração de Jesus:.· [':0

.
Sank atarina Countrv CIUD. �:!o'l1te('s­
rá a recepção 2,05 convià.ado� das famí­
lias Assis Moritz: .�

que os atuais ac,'dêmiccs criem cora­

gern e compareçam, preparando I· rl'c.no

para -a boa compreensão dos, SCi:S ch,,'"

,res, por 'p�rte
.

dos novos ac"'� �n d'('<,s"
em número de quatorze; que �;,CI"::'()

,

!;:'c

vemente eleitos, já tendo-se anl'l\sc'[iln
cio 'como candidatos, e11 tre op,tI·, S,. \)',;

S111'.5. profésor Sílvio 'Proelho1. .i0ic;'U1Jc:
ta Osmar Silva, advogado Dan te JV1.:lI·',)
rano, Frei Elzeário S�hl11i.t, OFIVl e PJ

dre Evaldo Pauli: .

Segundo Edital, ,as'sinado pcl,o ilu!,­
tre Presidente Nereu COl'l'êa e pu})ljcn­
,áb pela iimprensa catãrinense, as c'(llll.'i­
ras qUe Se acham vag3s· sflo as que 1 C'm

pOI' yatr'onos e últimos -ocupantes: Cal'

lo:s ele Hhia, Alfredo Felipe da t Luz;
Francisco Carlos da Luz, Edmundo eb

Lu/, PinLo; Fran:cisco Pedro da ·CLlnhLi
Heitor da Luz e Silva; Francisco Tolen"
ti 110 de' So·uza. Ti to Carvalho; Gus(.avo
Lac0r:1-::1. vaga de.�c1e' Ia, -ful1ebcno, Joftc,
eh, Cruz' e Souza, Othofj da C�{ma Lô;Jo
c!'Ecn; .Joilo Justi:po de Proença. Horá"
Cio ele Carvalho; João Silveira,de Sou­

za, l-Ien.riqUe Fontes: Joaquim C ()!'nes

de O. Palva, .Iop Lujz de M'1,r_iin.s Coi­
l.aco. Jonas de Oliveira Ram'OS, Nerell
ele' Oliveira Ramos; Lauro S . .lVI:uller, A

'

clolfç� Kond;er; Luiz Delfino 00,s Santos;
JoJão Batista Cres�)o; MaJ'tinho José
Call,ado. Hsroldo Genésio Callaclo e O::;
c:ur RO��''>, José de Diniz.

'rÇsns 14 cadeiras precisam ser pt'('

C:.:' ch; �1cn por éscritorf's� jonia1istas ':-)11

professores qUe resiclan� nesta capi tn;',
•

afim de e'arantirem número rnra as' se;,

Sões, razão por que' os (; ndlclatos que
n'?s:.chl'e\T1 fará elesta capital, se merecp-

L'em vo!.os dos �nrs. ac�dômiC:os, ficarão - x x x x-

no auadr() ,-le1 cJrrespondentes, ,a qu<:� , '

A. 'Sauna", nropri\Õ'dácle do Sr, VVil- ,·f
pe('t�nce;'am C�,c]'itNe's do ai,o valor' de

&'
,

'

" Mais1{pl1a- noite kre elegânCia, acm�- . son _M"ndps. a Rl'� Juvenal lVIe1quiade.3
Afonso TauJl<1Y e OLll.rOS.

'

',' ..

,

'
' ..
:.,',' •

'i.. ,'\'ti:",;tp,c.eJ:n 1')0 Cfube p.0ze: .m:e.1\gosto ,sáb,�-' 2,Cflba cle.C()11tl�atar Um eO.Q1petepte mas
, N':io sench exclu;ivamente a litera

_r...-
_

,:�'S ":i:lr\ C": n1',,.>tcV;, �r�v\;;� t�,\-pr ',lá, ,��nd,e lc�y,;:, > ��?}2.ta 'cári'.C�' sF Placidó peréíi-á F:-

teis es<:ritores.ou PO€��S qUe se permite \

_;
,

1''il'iflPjltO' Sl).clal apres,J}1'-an�iD () a}"r1jí.\:.-IF" f\�'Jhq,A\:" '., 1., .

a lrló'criç"ão cómó cal'tq.i?i;l.lOS, mas _tam- ,� do (\\ntor da. Jovem'?Guarda WanderleY,
,

�

bém a proressOl'eS secundários OU ,eTe E.� !::!���������!!�����: Cardoso. ' x x x x

CaiaS Superi.oreS, estanws ceri.o;s de qLlC'
o cll�adro detivo dã Academia l'c'Ceber:1

sén;gue novo, e, i1ilsLre, cap,a::>:. ele fa2ê�la ,

bem, e1evéll>se .'ao 'lugar q'ne lhe é assj ..

natado entre as mai.s' ahtas J ir1stit\lições
I cultllrais elo Estado e, do nosSo país,

S5.cr os votos de um ohscul'o eolabo�
l'aàor 'ela culLura {Catal'inense, &em títu­

los d,e Escola.s SuperioreS; mas de Cujo
esror<:Ií',d.o 'aulo-did.atismo' ningu'ém, que

,tenha espírito ele justiGa, pode dnvidm-,
,

6S

Em pró ele Uma campanha benefi­
cente pe.nsa seriélJ�11ente C)'rl) fazer e�tl�éi�1\ �

I de Urn hlme nacional em noss cidade
o meu particular amigo Cyl Fornev.

,
'

x x x "x

\' '

''\ x'x x-o

x x

x
\ >

, Peia Varig: viaja hoje para Pór'.o A

kgre, o cronista de "A Gaz,eta" 'Celso,
e

'

Pamrlon:a.

_·x x. x x -

67

VER

ABERTA AS Q'lJlNTAS-FEIlÜ,S, ATE
<'

21,00 HORAS

)
- X y

x -",

�

,

Em, Seu. tlabinete o' Pi'esi(l'ente cia
As:;;ernbWa Legis.lativa do Estado, De"
putado Lecian 810vinskí ·recebe1:l o V:­
ce-Almir,anfe Heitor Lemes de Souza o

'COlTIlandant.e Geral do Corpo ele Fuzile�
1'0..5 Navais; em visita a l1�ssa cidade,

x

- x x x

x x x x -

,

__M"!!III""IiiI�IiI..mr!li'•.1II1War_!!iII!litii1lil'lÍ!iIII""ia'iem-_I!!!\Wl,-a-1lI!1!III!!I!IIl'1IIIi"'IilI�mrs".__' d'll_I_ç'illln"",=,�
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C.LIMltA' DE SI:NHO'RAS
Dra,' Léa Schmid"
Dr. Carlos Alberto B. Pinto

Ginecologia - Partos> -- OperaÇõeS \

ConsuJtório RUa Fi:lrl'l[indo Machado, 1'1, J O
Consultas marcadas pel-6�,elefom� I)�W(J >

•

"
"tende di, segunda ?l:,,;se:x:tas-feiras das l"! ás. 17

1._ '', ,."""u,,�,HII;j;�âl.t',uó:ra�·
, �AIJ.m���_ •__li!

I
,

x -

,Sábado. 'próximO [a jovem-Guard::l
estará na mOvirrnentada e elegante soi­
rée nos salões' do Clube 'Doze, quando a

contecerá o. eSperado show de Wa1ic1.er-
leY Cardosà.

x x

x -

Grande churra.Cada prenuJ]cial1do
a )abertura da temporada cle Verão, pro
moverá dia 4próximo em slla sede qUi<·
se concluída, o 'Canasvieiras CoUn:l'Y
Club". AS inscriÇõeS �ara participaren1
do acontecimento poderão SE;l' f�i�as pe
16 telefone 2523,

Con1-Jl1Ua em São Pa�lü. para ma1:!-,
�er CO'''11cto com, éJ. imprensa f.alaela ê

escril'a a�suntos sob a Bienal, o sr. R("

drigo de Haro.
- x x x x

, I

x x ,x x�

,

'p'l' São Paulo, a Coleção "La Fell'l'
J' 't"

.

�2 ..lI 11�;""-" H'u
.

Rr"e c·e'e. Com I nLn�e�,.'!-le 'go .. n"

·cha. participará el'ü' ,�féstiV:a'l' ·da McUa",

'r !'

Horneriageando o grande poeta. :�a

."l,rinppl'C'o 'Cl'i,z e SQ11za. hoje às 20 ho-,
l''l'' p., C8"é) ,SaDj-:=t Ca1arina o Pr2>f. Os-'
V0 ',ln Si�Y�2ira fará ua1estr<1 sob o co,:
men1'aclo pJeti: }, !)1-rn1oGão é elo. CeI�'
tro' CultLlral Cruz e' Souza:

- x x x

• L,,_'

I

Miúuei()so àrti�;;(j sôbrc ,a

vad.na, produzida F(:I,a "Rand

Ikvd(rpmcnt C0l'lJ<1l'a tion",
(].(,' Cleveland;, aIJa:�cc, no

número dc deZCOibJo da rc-
,

vista "Papeant" .

x -

. \
)

,\

ART NOUVKHJ BOUTIQUE L'rTV\,.'o mais nôvo e

moderno estab�lf:cin1('nto no gênero c!PSÚI C�\pital, ofetc·

,re ao público as maiS' -recentes \criações em i1l'tigos femi--,.
il1IÍQS e masculinos. em lançamento exclusivo para todo o

Estatlo. ART- NnUVEAU " ®lJTIQU� VfDA., l'ua
.

Jerô·

'ni,Ii.lo Coelho, 16, . (jja, .�. ,,' -,;,
.

'

i' : t
i

.. -:j"

�-----=------------ ------------�"�-------r�
"'1.;

SARDINHAS, EM O.tEU COM,ES·:rrVEL·
Nas boas c��as do ramo ·proc�em

'

Sardi..
\

nhas SO}.MA11. 'um produto'
'o

calarinense

L �ara o merc-ado 1�lentac,lonal

x x 'x-
,

"

As expl"J'iôncia'J com, vaci­

nas i:ulti·<:.:ancc"yigT!laS lJare­

Cl?!l1 q;l'I:oborar : .. t�oria dt�

g ue t 'J�!.us os tipo" de dllu:er·

fiá:; causados 1}l)l' !Im vinls
- ,diz o artigo. Ar,sim, os

pesqui$adorcs a")I:f:'ctltam em

qüc o sôrb :POdl\ <'::'ial' :mna
resistênoia - talH':I. -a lJl1W
nidade - à doença. !lO corpo
humano.

Atualmente, '15 médicos

em 35 hospitais tle Olúo cs­

,tão aplicando a Va.c,ina �1l4
a mais de 200 cancerosos.

muna an1p�a, ülvestiga,çã:o,
sôbre a sua, eficihif'ià;,

..

Os cienti:stas ainda não

estão afirmando IIUe a vàcj·

na cura o câncer, .mas cO·
municaram ii revjsta 12 ca·

sos específ'icos de remissões
ou deten'cão da moléstia em

paciente; d,e���nganado��
, I., ,.� .

x)

, Helena Garcia e Dr.""oSaUj,to Rocha,
estão de casamento mai-.dadó 'dia io, pr.o)
x�nlO às 17 h@l"aS: %!3: Capela�do Colég1(;
CorélGão ele Jes:usA:,e:r:J.1nha,yaliusar' ves'

'i·.

,

Os EUA Experimenfarit'"
. ,

'

v3cina contra o cânc.,e.c i,
",

"

'r ',! �.' 1'H,��' �:' '. [' }
NOVA Y011K" -- Uma no-

\

vi vacina ers�á '5('11([0 expe­
l'Ímén La (la era 3i'. hospitais
de Ohi, num ('sft,)'�·,o ]J;}ra
se encontnll" ml1n (lroga '�ue
se,ja eficiente no. combate

contra o cftncel', (lQf'nça que,

<lnualnlCnte" mata lJuase 300 •

, mil pes�oas só no,.; ESlado�
Unidos. \

Pensan1pntô do (!'ia.:' As ,pequ�nas
. paixões ajuc'�'ll1 a vive/'é_ls grandes ilu­
sões,

só falta d.ar
, ,

uma chave aos nessos
clientes 'para 'lue êles se�intam do�os
do BancoNacional da Lavoura .

'
.� ..

eComércio S.A.·

--__..,-- .-._.::.., .

, )

\ .

Duas'· casas (,I:' material a l'üa COlhdhciro :\'l�\fl'a n.úS)

109 e: UI com ardi de 147 lUZ (7 n�ei1'()s de rn'll�c por 2:í.

ele J'l.!llole.:.J •
.,

, 'lJm ';"1'eno Cl.'m'17,60-l)e frénte à rua, Gal G.js�ar Dl!"
,

ira Cu;;t lJ7 metrt:>s de fundos, contendo lima casa de ma

(leira. ..

.
,
Uma casa em construção no Lotea.mcn�o S�9(�eck ;

lárea. d:e COlis.tru,ç;ío, �3l11l2. '" 'I ' ':�'1""�
"

;'. J' ,',,� ,j
! ,

" ;'iJfii'�"ca� d�' aÍt�IiaH�\si�uada nO ��treito � rua Balo

.t1t�io '<lOI11:;té���M J,l1:e<I#\q�,,;2,9 Jl1��f�s -��� 't��nte com fUJ1" ,

dos de um lado l11c!lm'do' '40: metr,os"e' outro 36,50. l'Teço �,
·COll1bi1iar.

Diversos Jrltc�; no Loteamcnto 'tnECREIO SANTO�:
"DU'M'h�""," >, ',.:, �.'

.

'.' ;:',
.

1. :VJ,�:1��.· .�';), ! ., ,

' ;.
,� ,,\ \!'

,

lnfornlações ,llhobwaria' �SSa('lai�a' :�, . Y7.ii'l. Tei'i-e,j,{',

sUllé�xª, 2t� �,(\J) 311ltit:r <..;.,,' .��lê" lji,� �F, p!'-',:,õ' ]O)�J) &,IJ. �ll,
...-Á

'," ,
._

-.... _-----
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COM

AGUA INGLES.A
GRnNnuO, @

Escreventes DaHlóg.rafo�· (AS)
"

,
A Fundação SESP, necessita com o curso Gina-

sial ou equivalente.' Os interessados deverão cpresen-'
for-se na sede elo SIES-SC ii Rua Santana 274 (ao Io­
do da a�ataca.) MOS dias 2�-�4-�8 e 29 no horário. co­
.merciel, 25-11.

---- ------- - .- ----

Velei!'cs ,da I�ha 'de Santa' Calarina
forrÁ'L DE CONVOCAÇA,O

Em cumprimento '00 estabeleddo 'nõ an, 2S do
Estatuto do é�Ll�ei c:otlvoçado aos s;enhores Associe);
closl para o Assembléia Geral Ordinária, o SN 're�li�o­
d,a no próximo dia vinte e seis (�6), ás quir,:r;e .(1�)
horás na �éde l'O Clube, sito a rua Silva JClrdim n:o
212. Tendo ainclç. em vis!a o previsto no. purágrcifo
'únko do art. 27, dos nle_smos Estatutos, fi-::o estabe­
ledda Q segúinte ordem d.o dia:

Eleição do Consêlho DeliberoHvo,' pc;ra o .bienio
1.967 a 1.918.

. �

Florianópolis," 21 de,novembro de 1.966.' ,,�c ,

OSVALDO FERNAN DES - Comodoro, em' eJ!:ef­
cício.

\ '

DR. JOÃO A��USTO DE

MELLO SARAIVA
CLINICA CIRURGICA

MEMBRO. ASSo.CIADo. DO. COLEGIO
BRASILEIRO. DE CIRURGiõES

Co.NSULTAS: . HOSPITAL "CET...So. RAMo.S'
Ho.PITAL DOS SERVIDo.RES) PELA MANHÃ E
DAS ,15 A'S 17 ,Ho.RAS,

----------------

Coluna Católica
o. ADVENTO.

/

,"','",,� .. , � ,��
____..c.,.__.-...:;._-!_,.__,---'----

gico.
o. Advento possui ainrla UITla te11cf

]'21 dil�lensão: para O futuro. a últim:
vinda de Cris,t�, no fim dos tempos, 8D

'poder e majestade, para julgar os vivo!
,� oS mOl'tJs. Ocpovo Cr s1.ão é o !)OVo :lI

êxodo, 10 povo, peregrino, do. qual IS1'3
t!l foi figura e sombra, o povo em busc O ilustre visitante em pa-
ela pátria, da Jerusalém celeste. Depoi lestra animadora com nos-

da época histórica no Novo, Tes.amer sa reportagem disse do

to.não haverá mais nova época histór sucesso alcançado nos Esta-

ca, mas s;m �lml nôvo céu e un�a nov: dos de �inas Gerais, Espírí-
terra, onde tudo estará sujeito, a Crie , to Santo, Estado do Rio e

to, e Cristo ao Pai. Por isso rezamos a: �� Norte Oatarinense, atr:1Vés
palavras do Apocalipse: 'Vem, Senho: � das espetaculares atrações
.Jesus!' E tôdas aS vêze:s q�l� nos reu:1i tI! apresentadas pelo Gigantes­
mos para celebrar ;a, Liturgia, anuncia p�', co CIRCO CAOPOL1CAN.
mos a última vinda dr) Se11hoF "até qu t
Ele vem sob os véus dn sinais, e elltã( �
Senhor que vem agora é o mesmo qUI t
virá 110 fim I�a história humana. Agora �
E:e. vem sÕg 0." véus doI' sirrtis, e então rvirá Com o poder e majestade. I

',",

J, O '�mp� (to Advellto; pois, 'é tel1l;_Jo :i{=.=.:::=--==:-_�_:::_.=
de salvação: 'Sabeis que já é hora dr ?, "\.

11'O,S levan '

armos do, sarro, porquanto ;!- :.i
gora está r ma-s próxima a nossa salv�,' ,(, �l:flo do qi.l:e quando [abraçamos .a fé ( .

�:.�".".,Rom, �3 � 11.),
,

> �'��.s
Regozija-te, filha de Sião: alegra-te �/j \�fiha de .Ierusalérn: eis que vem a !.i )� (ONff(C,ONU our.{om; r�

t,;,u Rfi s::tnto e salvador' (2 ," 9-9" iii (tum

Vinde, Senhor, e '50 tardeis: v'nde li­
vrar dos pecados o vO,'so �ovo IS1'8e1'

Par,\ ellte �e pos�: rf'a1iz:'Y' a vinc;::-t
d,;;,'iél de ,CTisto e su:,_ villC1,n Po N8I'-!.

- - �
o" Crj"jaos .deverao exercer, nestas %ua
1ro s'IJY!anas), princ'p'1�n'lf'ri.te a oréw:ln
hll11i'de e a !)2nit�Dci,a. o..;'l)ção hU,mild?
que deseja ,a �ahl?C;��O, Pel1i�çl1cia que �
conversão, dos coraCõeS, 'FRzei peni ê,n
ci,a e convertei-vOs Dor Que es á próXl '

, , -

)
n'o o reino ,d'e Deus' E le10 a SagJ;acl<l
Escritura, para chegar a (conhecer Crj,s

,

fo cada V"7 )I1'elhor,�para entrar em col"!
n to CaIU Ele.

.

'Tudo ci que fOi escrito, o; foi 'pap.l
n:--sSo ensinan1ento, a filu de que, pelél
pac' ênci,a e pela cOl1solaÇão,' das ESCritll
ras, tenh,1l1l0S eS1?era,n:'a (R,Olu) 5 4)�.

O tellYl)O do Advento não deve 3er

e,mpnew,lo em primeiro lugar ::nra }J8ll
'.:31' Dns COJ1.1praS de �atélL nos pr(ls�ntes_
r'" p13",é."nte.3de 'udoomai" 'el:O'

T_,nil"f-S r'i-) B'hlia mnj" nrónr;8$ ,);'(

rp ,.., W·�t?', pr"r�,..:,,� rl. T"::tÍ<tS' Cnní1:'L
lo IX';:_ Versículos 1 a 7;.'

.

Y""nÇ["lho c:e S, lVIa1p\ls: C;:l'')ít;· o

I -- \T":,.,'de"j,,c: '; Q
q 23: C:n,líf,l,Il') 1,1

Verf'íc'u1os 1 a 12.;
, , .

Yvan�elho de S. M;rc03: Capítulo I
Venícu10s 1 a 8;
F'vange1ho de S, Luc3s: Cã;pít,,]o I
Versículos 26 � 38;' Capítulo II

'

- Versí:u1o 1 Ia 18;
Fva"gelho de São João: Capítulo I
Versi6úlo 1 á 18

, ,
,

..

'\ 1
______________

,
_ _L_ . _

, _JI, _

rACUI",D�DE; Di; MJ;�lÇINA �DA !�N�IVE�SIDADJ:
FEDERAL DE SANTA CATARIN'A fC,OltU'RSO 'DE

,

HABlLITAÇ�D PABA }I967 '1'r
,

EQITAL DE INSC,IÇÃO. I'
.- g) 'c/rtifiCadC! de kê'Servis\a , olt -có'oi.a,
: ]1.) 31 (três) f'otogr�fia� 3 x,.: 4; ,

o

1 �) .tYbreugllafia· (c0m resu1tadq. nOrma])
'€txp;e'dida, pelo De�artamento de �aúde
F,ú1:l1jICa de Flori�sóp'bliS, ou de ór;;§'o
oDicial do país, duja data 'de validade;

na?, pcderá ser mf�iOl'/a de 2ol11:ec:
cOln firma reconhecida.

A exigê.ncia da ,let� 'a" poderá ser

suprida pela apresent.ação ele r di�oma
ele Curso superiOr, registrado 'na I)ireto
ria de Ensino SUperior.

o. concurso ,que constar<Í; de prova'
escrita de PortUguês, Física, Química 0

Biologia, será realizado ,no período clv
9 ,a 12 de janeiro de 1967.

o. PorlUg'1lês é conSiderada matér�a
de' c,aráter eliminatório.

E" de 48 (quarenta e oito), o nú­
mero de vagas a serem preenchidas.

'Flórianópolis, 10 de Lovembro ele
1966

Bel.

e,á 105 Anos,Nascia Cruz e Sõu:!a
�� f l.

I Há, exatamente, cento e cinco a1:.05

(24 de novembro) ,nascia, nesta Capií.2J
João da Cruz' e Souza, o renom8.do- poe
ta simbolista, figu:fa m'Çjl?:'-ante da Pat'·
sia mun:lial,

Filho de escr?vos o menino foi cr:
ado e ducado como filho do Marecha 1

de Campo Guilherme Xavier de' S011za
e de Dona C hrinda, obtendo as instl'Ll
ções primaria e secundária no cp1e:)re
Ateneu Provincial fase em qUe ev":lelJ'
ciava seU imenso talento,

Incompreendido no meio 19cal; :a

pós os inúmeros ensaios de literatura�a­
qui puh�cados em jornai� oa éUD �\ io'­
corporoU-se a umk Companhia Teat.ré.:l
11a função de <se�retário, p�rcorrendo ('

Brasil de sul 2. norte, tornando conhe�i
das suas poesias cujo estilo estava \en�

consonânc�J, com a nova· corrente re\'c:­
lucionária '.3impolista'.

Fixando residência no Rio de Ja- 'J

, , _

De ordem do Senhor Diretor. dá, F:J
culdade de Medicina da. Univ'el'sidade
F-eÇleral de Santa CatariNa, Professor ..

Doutor Emil FlYgare, de confo:r:midàd,�
P"Vl' ::.,;- 1�"""l(1""q' "·�""1:1�4 ....

to Isterno desta FaCUldade, es�arão a 81'

'tas, na Secretaria, no período de 1 a 20
.

de dezembr ode 1966, aS insCl'iÇões ao

ConcursO'dt Habilitação, no horário de
7 às 11 h,c;ras, de 2ars às 6as. feiraS,

o.s requerimentos de inscrição ,'1c­
verão ser aCompanhados dos .:locumen.:
t os exigidos P01; lt'i, abaixo especifica­
dos:
a) CertificadO) de conclusão de CUrso
t'!j

A ��anta Mãe' Igreja julga seu de­
ver celebrar, em,l,certos dias, no decur-so
do ano, Com piedos., recordacão.: a obr»
salvífica do Salvador. Em cada semana
na dia qUe ela charn.ou Domingo, '001]10
mora o Mistério Pa ,�1l, celebraodo-o u­

ma vez também, na soleri.Jade máxima
da Páscoa, juntamente com a sua Sa­
grada Paixão.

No decorrer do ,ano, revela todo c­

Mistério de Cristo, desde a Encarnaçs o

e Natividade, até a Ascenção, o &á de
Pentecoste.3 e a exp- � tação da feliz eS­

peranÇ'a e vinda ,dó Senhor.
Relembrarclo destarte os mistértos

C(a, Redenção, franoueia aos fiéis as rt­

'quezas das 'virtudes e dos méritos t1e
Sell Senhor, de' ;tal sorte que, de alguma
forma, Os torl}a presen_'es em todo o

tempo, para que êles os penetrem e "8

jam repletos da graça "da salvação
(Const, sôbre a Liturgia, [art.' 102),

f.:':)vento significa. vinda,
.

vinda �1e
Jesus Cristo. Esta vinda de Cristo pO�­
suí várias dimensões, tôd,ª-S e�Js presel1
1 es nas quatro �srnaIl,Cl? c�ue procedejn à
iesta do- Natal. o. advento
r e é o n t a c o m e l11 o r a co1n lor�ç:o
longa �spe�a da hUmanidéd,e :ôda, e e�n
especial, .do pOvo de ISrael,' pelo �:1.]va·
dor, espera compendíada 'na 'Oração de
Isakls: 'E;11viai do ato, o 'Céus, o vos:"o

orvalho: fazei chover, ó nUvens, Aq-;le
le qUe é justo; abra-se a terra e geTll�l'
ne o Sah'.dor (Isaías 45-8)

o. Advento reco]'l.Ja e' comemora c1
Fone 25,-8'2-pró!)ria vinda de Cristo,-rea1iz8d3 h,1

qUaSe ,dbis 1nil anos, na Palestina, '''Ei3
que Jconceberás no ventre e,darás à luz
um filho, e' lhe porás' no nOme de J (}

sus. Ele será gr�de � será ch�m�do Fi
lho do Altíssimo, é o Senhor Deus lh�
")'v!'á o' trono de se� pai Davi� e r�inarcí
eternamente na c,asa de Jacó. p ri' "et.:

H'ino não terá {1m (LucaS 1 - 31-33),
'Fis, que vos anuncio Uma gv.ande aI",.

gri"}, que o sera para todo' o povo. 1-hj'"
11élsceU-vos, na :ciir:ade de D'?vi, o Sa �/8

dor. qUe é CriS!o;-Sellhor' (Lucas 2-
10-11) .

o. Advento, entretan',o, não so:'\wr:
te recn_yc1", e comemora, Ele é pr?SenÇ2.
é l'ealidélde presente, Cristo não "ó v�i,�
--

� Ele vel�l todos as dias. Vem p la

,., 'ar'stia, 'peras Sac_'am,entos, pe'a Pé'
lavra da Escritura, pela Graça, Ele vnin

f"ra salvar e -continUa? vir nara ;:'a'.
, '''1', E virá sempre, até qUe Ele VCnl-:;l
Da Pa1'usia. I

,_

o. Advento, não é ci�lpl�s l:r,epal'�'-çso comemorátlva do �lto h1stol"lcO a ..

pasSado, do l1as:imento de JeõUs. mas é
vinda con.i:nuada, diári:l, assim co'no

também o Natal não é só recordac8(J
do passado, mas �!1·sCimento att,{al, lit:ü

.-, "', ,_

"------1·

'10 c' 1 "i
a .. ("rrl

·

.... ,.0, .,

""11'0�. '-" l '.... .) 1.,

CONSf:.P\·/\�- :'_' :c PA,INEIS
,

TODO O éS í,i-, �_)

Marcílió Médeiros Filho
, '\"

.� -

b) Fichas modê1o 18 e 19 (em 2 vias
sem USa de carbono), com firmaS reco­

l' h eci.d'.ls;
c) Atestsdo de Conduta, com firma ré'
conhecida; "

d), Atestado .:le Sanidade Física e Men­
tal, com firma reconheci:�a;
e) 'rí ulo fle

,f) Carteira de Identidade ou cóp�a ILl­
tostática autenticada;
fotostática autenticada;

" ,

".)

advocacia
�

19 - conjunto 2.

, ) / Ó' J

�olrionópo,is

\,
:_---'-

AGRADE,CIMENTO
'Bertinus Janning e famf1ia' ainda 'consterna,{_lo,�

! com o faleCimento de sUa filha ERNA vem de pub:,­
co agradecer, a0'S parentes e amigos e 'pesslu,;; do"sUêlS
re1al?ões, que 'n.a hora ama1:ga levaram a sua pa1avr,a
de cOnforto.

B€lrtinus Jannfng e famíLia convlc1ali1 !'làrentés e
, \ peSScI1s de soas- re1acões para a miss? de -1. dla, em

, J11emóra ::1'e sua fÜha' ERNA, ooe será ce1ebr,a-da da
"

Igrefa de' No,s;á Senhora de Fa-tlrna no -dia 26 de N(1:vembl'o de 1966, às· 7,00 horas. '

,
-

(

\,

neiro, trabalhou em vários jornaiS e par,
ticipou 'ativamente dos movimen:'os lite
rários, desfrutando de anreciávcl..,.eon­
ceito dada a forma deli.fal�a de seus pen"
samentos transportados em rin\as nata ç..
a, l:lelicias dos

-,

espíritos 'anreciacfo]'p�
das sublimes e magníiicas P�';Sf3S, exa:
',t.ando Com a's delicadezaS Os motivc)':;
p,r 0: e foc'11��ad�. Ve;amo-lo:
'A TUA lranÇa negra e desma�chada
Por �ôbre o corpo nu· torsQ inteiriço,
Cbro, ré1r"�lnte de esplendor e viço,
Ahl 1nn,bra a,noite d� R�tros app.g<."b',

SUas rop�;",s _com :8I)tI2S de "Fa.rr'.",' i
'Evoé<>cõ')fS", "Bro(êJlle;S'. 'Trçmos e Fan I
ta:si "s' aVtm de i.nEi'n i .f-tC1'e fl.;- outras, PS

' ,

pa'hadélsf pelo t�ITjtóriO nacional, c:ãu

.\ sufiCj�n�s para a_ d�fi!).itiva con�agrp-
-/

\ ção do llTIortal_ yate c.at3.l'inensp, -\a d,es- , ,

?�ito dfi COl'd!9'ão r:'0tiva�a pela colora
cao da 'eniâerme. "

.14 I a..;e "

Silveir:1

Visto:

João Carlos Tolentino
Secl1etário

Prof. Dr. Enúl FIYgare
Diretor.

25]11[66 , """,
l�,

ti VISITANTE

I� Esteve ontem f'111 visita à.

nossa Redação o sr. Flaco.

!! secretário do (;J:�-antesco
, CIRCO CAOPOl,lI;i\N, que

tem estréia marcada para
, ,\, ,

sexta feira' às 20,;13'l1s.," -em"
nossa Capital:

Ao fazermns 'J registro da

vi, ita do sr. Flaco, deseja­
mos também em nossa Ca­

pital, sucesso e i elicidades.

_ I.UGI!u\ lo' .nltnQ. .. ' �
- \ .

,',

\
'

Pelo,:VISCOUNT•

. O mesmo con'fôrto
. do jato, por uma tarifa
,mais baixa (também
pelo crediário).
Serviço de bordo de

eat�goria internacional.
,

viaje hell1 ...
. .

VIaje

VA
ESPECIALISTA EM: BRASIL

CUIUG}.!)[ EM lr.A�1to"Jf: .l.(PiI:O

Informacões c reservas:
I'

!<'one_ :/24-02

Con�ulte o seu Agente
,h� Viagens.

'V.p·Q6761i<
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Anuncia-se qUI.:.' nos prexrmcs dias, serú enviado
. .

�o Congresso �hicio!'lal' o projeto da reforma da Cons-

tituição, elcborodo � elo M�ni�tro Ga JustiÇíl, sr. C�r­
.los Medeiros da Silva. A esta a,ltura já SQO c:�nhiecida�
as linhos mestras da' nova Cart�, uma vei rompido o

sigilo' que envolvia a sua elebcrecêc. Com '.0: 'âistribui�
,�

,

I

çõo dos primeires cópias já efetuadcs, a o�>iAião pú-
blica prepara-se pára tomar conhecimento co texto

integral do projeto. \

A principal missão do Ministro da Ju'stiça desde

que assumiu a sue .Peste foi a de elaborar e redigir 05
i \

dispositivos constituciencis que passarão a '.';gorar a

partir de 15 de março de, 1967. 'É certo�'que ;uma ta­

ref� de tal responsabilidade'e envergadura, I'!éio pode­
ria ser confiado a uma só pessoa, mesmo qJe, �sta reu­
na os conhecimentos necessários para o seu ,liam de­

sempenho. A(ssim, estaria refle,tindo Q,man,f�staçõo
unilateral do' sr. Carlos Medeiros da' Silva 'que,' apesar
da sua ilJegáver cultura jurídica, está sujeito a êrros (

equíyocos. \,
I

: 'Por isso, deve o Govêrno apreciar i
com (1" devida

c. ." .

cautela e atenção as suges,tões ,que forem aprpsoz�ta-,.

,e, ' das pelo Legislativo para <) aprimorQmento da Carta.
Embo,ra já tenha firmado posi�ão acêrco .-1," alguns
pontos básicos da Constituição, não pode OI GO,vêrno
deixar de oU�,ir .

os argumentos válidos que venham
eontribuir para que o Lei Mag'na que reger..l os desti-

.
'. , .

nos do Piais seja aquilo que de mais ,perto 1nteres$a à

,nacionalidade brasileira:
Evidencia-:se; ;;nos dias de hoje, a necessidade de

'uma reformuláçã�j constitucional �q çarta �de '1945,
> • ;..� \

, I
assegurando o_que de útil esta t;oziO:'oo'regime ,��mo-
crátko, e atualizando o q,ue já. está superado. Hc(que
se e'fita� ce�tos êrros da atu:atC�"j,s'titu'ição, �"ide"c'""
60S pela éxperjpndli 'd,<- �inté ,; GRÕo!: a?licc;!!'I-:lo-�7
mesmo tenipo aI' i":�tiJui�õe�: .adequadCls pn 'CT, ,,' '"/j,

..... '

ii',:

I.

:,t

i!

, " \
1 "

TRIBUT.AC�9 D,l\S TERRAS
A 1ribnLa(\,áo da terr3 L�1ll e!l1 vista, e1lh)'e outr,,\S

('1';"'):' ':�s1iniular a raciOna1i"l1çãO .::la ativi:'\'ade agr6'
r-f-n;'u·j1'l, d,:"n,tro dos �JTincipios dos recursos Í1éltU)''''''
r('''o'v!,vp;s'' p "d.eó'f'S,1-i.lnl) lar' os ('\lê exercem � dilieito
d(' p"'Onri"0"cle sem observ8i:J.ci.a- da sua fUnção social
e E'connpoi,.-::::!",
(ar!, 47 da lei 4504),

Os pr:cpript<'ilZi.o,s f(111.m obriga:los por forçaI' jo.
Lei e ,nb pena de p'ã;) noderem seauer rea.liz"n1 :�])e­
racões com�"-as de únaric;éllllent'o. d�Sl11embra�1,entos" . I
venq,às e outr;as, a ,�e, cadast.rarem. .. ?\

Havia�e há por par 'e do ag-ricu'tor o tenlor',!"lh
certo ponto justifiC,ado diante �e 11lrdkJ.a.s 'COTrio-1'�stà,
rdE'rPlltE's ao reQiri1é de poSse ,e distr�buicão de ter­
rélS, do aUe> nrviamen''Le' éo�ta quáJque,� ptograma Lle
refo1·m.a agrária, . '.

'
.

A qu;s'tão refQr'''_l agrária t:""meçou' a ".e:miPolgar
a NaG'ão todos a sabem, até o ponto, de d'eflagar U'11U

,cris�;, l-:l,:,ljti<;a ,-, Como ,só ;:tcqntpcer �')E:,�tE"3 c;�os \'­lr;-:;)"cardo os uI 'ill10ó? d),?s da SUPRA e do UltllDO g;)
vCI:n:}, .'

,
'.;" ."_ i;

_ , ,'\ "

'

A (Iehcacla qUestau'�80 fOi porem eSqUecIda e " ....

,'O,ituaGão em que se encontJ"av�m Os estvl1:oS e df.:!·h"a
-d"\ a matéria ele urgência allte a "ex,2speraÇão' d",'­
te\l�õe� '�o(�lincriadas"" o projeto (1'0 ES'atuto da Ter­
ra foi logt), aprovada, Sem ,àqueles intelisos debates
que ,antpci.1J::!o::!11'ente os projetos semelhantes prov()-
cavam (30-11-64), \

Ao agricultor, t<lÍs reviravol1as' não oão Ge iLn0"
diato per,cebida,s e, sOIúente em janeiro deste anO 'C'le
tom"lva crínhecimento -:110 lERA através da publicid;'l­
de das "Sel1"r8�laS .-la Terr.a" Sem ,explicações S'u,f�Cif'll(
i'e's de uma sene de medl,d.as qUe o IBR{\ Dopera to'
mar ,'3. pártir do cada�tro, 0 proprietário' r!lr<)l ape'l<l�
de�.confiou de uma intenção cl,q1'a qUe tinh,a a déiela,
racão de propriedade: os dados ali consignados ell,

trariam diretamente no cálculo do irnpôsto ',\erritOl'i"1
rural, d.ados validos provavelmente riara os prÇ>ximos
5 anos,

Se a int1ação galopante trouxera para a ,�griC(ll�
t(", urna série d.e tran�tornos e dificuldades para h. ex­
plc�}ÇãO produliva 'de sUas terras, trouxer;' tam�é"J
)J'lr3 elas ul1�a supervaloriz.ação que logo se viu arti·
Dci.a.1 diante da "mudança de perspectivas" .ou da' cri­
Se finanCeira; pois, �!ais preços nunda .correspondera a
,üo mel'tado.

•

"
I.

\ ,

,
t.

para a aberturo da sesão da pro
xirna segunda-feira.

POLíTICA & ATUALIDADE
Marcílio Medeiros Filho

"

"

SEM LACERDÁ

f
.

o deputado Fe;nando Vie­

gas, representante do pensamen­
to pelítíeo Iacerdista ern <Santa

Catarina, informou qUe não po­
de 'acompanhar o líder (�l ex-:

UDN ria sua recente tornada (,�8

,posição ao lado do ex-Presiden' f'
JuScelino Kubistchek, que CU1111i,
nou .com a "Declaração de Lis­
boa",

0\, ,ESTADO,
'---..2.' MAIl> Iu�TI{'O íllAilO 'Dl: SAtllA CATABINA &�.

....•,� .. ,.� I ..�... .�d:o. .��

!

DiSse aue em nolitica, mu.iias
•

-, 1 c-coisas acontecenl, pois :' evo-ux a0

dos �1tos obedece :l. uma dinân.i
ca c6njUnturaL Só não admite
qUe "o l11esrno Carl's L"CP"!,�
elas Iutas cue sustento" conl;'a
Varzas Goúlart e Brizola, venha

,'=' ,

aaora a .·Y�rlar as mãoS 'd'e .Iu:;-
. ��lino Kubistchek em Uma aliao
Ça política,"

Afirmou que. apesar de tu­

do, con:'irÍua sendo una g-rallc1c
.admrr=dor do 'ex-Governador da

GlIart'bant pela obra erlminiSr
1 rntiva que. reali 7."U'- naquêle E2�
tado. "por enqUailto:", di-sse, "'f,
me1l10r �ue o 0'1'. Carlos Lacerd"
deixe esfriar Um pOl��O .a cabe­
Goa,

solidação inst�tucionClI, do Pais. Não interesso ao Bra.

sil um documento fictício e inexequível. É precise que

'se coloque uma boa porção �e realismo na' reforma
•

que está paro se concretizar, para que esta nos pos­

sibilite o encontro do caminho que nos conduzirá Q es­

tabilidade e à segurança.
Em v,ista d 3S0 é. eltemeute válida tôo" o expe­

riência edquirid« no passado - remoto ou -p�oxilY!o -
e o resguardo' das nossas melhores tradições republi­
canas. Não serie admissível, ainda, uma Constituição
díri9i��a apenas para os interêsses da odmini'itra�ão de

,uma determinada época. O dinamismo inCllnte a:»

processo poltico poderle acarreta� o desmorcncmento

de uma Constituiçõ('l elaborada nêsse senrido, jii qlie

trcnscende a p'essoa do dirigente do mom_:l'lio para

projetar-se nos Govêrnos futuros. Com o p:�r:!oamento

lançado paro os 'horizontes do
..
Nação é que deve ser

orientada a novll Carta, para que. se perpetuo e que se

imponha soberanamente ao respeito do' País.
I

Já está pràticC1mente definido o ponto Ide vista

do Govêrno sÔb\e a' fixação das eleições i'u:liretas pa-"

ra a Ch.efia dos Executivos Fed�rat e Estaduais. 'Embo­

ra o Ministro de Justiça tenha admjtido há <tias atvós

,que tal disposição não cerro a que,stão, pode ser que o

evolução dos aconteci�,entos faça com qu-: a nova

Constituição as�jm e�td;b�leça, o, que não ,::ria dese- i

jóvel paro" o grande ma'ioria dos brasileiro,", O que

de m9is caro o ,:OVO guar4a n�s seus sentimentos de­

mocraticos é o direito do voto lí'ne e ,uniVerJilll pci�� a

<:'f-cS;ha dcs seu') gcl't;r!1antes. Retirar-lhe 'o �ireito de
.

'

I.

eie;>er o Presider1te da República e- os ,Governudores de,
I

.

,

F, tr-;los "sqr.ia nc:gar.-Ihe 'o confiança que merece. E o

'm";'ior d3sse mérito toi o -próprio povo quem d:.u na,>

;''1, de 15 ·de�.()v.kmb:"o:" od,el�ge�! ,a esr�q90 'Qr11
,

I

,I' ': " '� dos .canrlic!af'os do Govêrno para' o Congresso
:' " 'd e pas(! os Assem,bléiCl'S' Legislativa,:.

OONVOCAGÃO .

EXTRAORDINARfA

Usando dos podêrrs que ;1w

cr::,··J-.1"o (' art. 0. llé.'y6,...��i.!':o �.; da1
L-i C'7""til1Jc;.-,ral n . 14. de de,'
_ ...... h ..

" .,1.. 1Çl�c.;' (' Govcr':l.,',:l:n'
Ivo Silveira convocOU a Asse�'\·
bléia Legislativ , para reunir-se
'em oerro ro E'xtraon'linário (1['

28 d� novembro a 28 de dezem­
bro, a fim de ("Ue Seja adaptn da
a Constjtuicão -do F,�t()do à E,

Jl',e>n0a Con�tj�·1.1c;onal ri, 18, iÓ,'

196'5, que implanta 0\ nOV0 sis­

tema JributáriO do País,

Enquanto isso, à medida, qUe �e

-Jfuo definindo oS re,sult<Jdos das
ur�as, o,s de,nut8l:ios comeÇam a

deixar as suas regi'Ões eleitorais
em viageln à C2.o\ta1 do' Fstac1o.
Para o' fim da semana estã.o S2r.

do esp'erado' vários parlilment-3..·
rps �u(' ao 011e tudo indica, gc,
rar!tirão o "'quorum" necE',�Sári()

"

sergio IIcosta IIramos IIj,
Vefo-a no. mesmo' :t':iCir, 0'1,de

a con,heci,' no boHche
,

do jPra"a
"de' Fo" 10' � 'fico hsÍ'c. :s'�a ti,

: I, ",,, :--

tezo d:e não' se gostar' ma:s é
: '. j

uma tristeza óca e cr::t,lia. A ex-

amada lião tem culpa nenhuma.'

Não fêx operação plástico; rlão

mudou de tiques ou ademanes,

lá esta até com a 'Im�§mQ mini-

"

j, �
"

, \ saia e Q mesma arejado sonda­

Ihinha daquêle dia em que, bem

me lembro; qchei�a tôda a&o!á­

vel. ;Para mi�; no e!1Í'cnto) ha­

via �eÍ'dido a19� de ;"definível,
de imponderável, al'go� que não

sei bem explicar. Fito-c. agora

despid� de qual9uer enlo;ão.
Notei que outros, aos mago­

I

tes, inflavam os pe�to�. alel,a-

vam m�ch�s rebeldes nas cabe-'

leiras revôltas' e suspir,avam em

redor ,dela'� como burle::.cas ma�

ripôsas em tôrno da luz. Imagi­
nei que todos a estavam achOfl-

. do divino, e tenhq C!Jrteza de
. \...

que ela realmente estaya, embo-

ra, alguma coisa dentro de 'mim

me induzisse a pensar em, con­

trário.
v

'/1>'
.

Retrocedi no tempo, não mui­
'I

to, e encontrei-me fa�cjnado pe-

'Ios seus olhos azuis, a sua tez'
,J

amorenada contrastando com

os cabelos loúros corridos em

delta pelos ombros; AI.guém, nõo
"'t' ....

importa, quem - poh. êste é

um reles, um pífio detalhe -

apresentara-nos. Apertei, tími-.
da�ente, o sua mão delicada,
sem deixar de' fitar aqueles

MeSSA CAPITAL, ';
\

1
CAIU UMA BARREIHJ\ Nb "MORRO DO� ÉNc;'\'_:,:
NO, TRÃNSJT,O POR" BlhjSQÜE '- Com �'s úÜ;nu'5 \
chuva�, dl;!smolondu Un1a.· barreira'�no Morro do Ell�'
cal1j, enti.ipindo .a �strada"'de fc:ll l1?-aneira, qUe o trâIi�
s to para o nOrrté fO,i obrigactp a�sl(,t feito por ErUSquE,
au.rnentando a viagem pÍlni o' Üóite de m,úS, alguns
quilon'leJros, Como,'.a notícia. não fosse i.rradliada por
nenh)lm'a" de nossaS elTIíÍsSoras, nen1 jornais, ouvÍlnos
Um fUllcionáriO da Secretaria da V:In:c'áo e Obras" PÚ-
blicas, que noS inforll10u a respeito,

'
.

Os serviços para desobestrução da' estl'f-lda pros­
seguem ,atiyamente, estando trabalhando no locaI um"
tUrma de operários e máqUànas empregadas nêsse ser

viÇá, pensando a Diretoria entregar nov,amente aO

público aquele trêcho cóm;pletiamente recupcúad'o.

�lias, ésta� ótim� op6r�!Unidade para 'melho'rai­
as cOl1dições, precárias daquele morro, não, deitando
barrá 110 leito da estrada, mas, Um 1�'iLtlE\rial que o

I .

, ,conserve, pois como Se sabe, o Morro do E.ncano, te-
ve ..m.uilo melhores condições de .trânsito .dó que atual
mente,

,I.

J

" ,

UIU areião grosso e casCalho é o qUe está faltew­
do ali, materié,ll que na propria estrada é encontrado
faCilmerr',:e,

. Barro em morro lllUitO. tréulsitado é engenhariá
de dois séculos, nassados.
I-\, 1'" 1:1

'NOVO, CÓDIGO NACIONAL DE TRÂNSITO GERA
OONFUsõES EM TODA A pARTE - Entrou à vigo­
rar diâ 21 do�corrente mês, o novo Código Nq6iona!'
de Trânsito, lSegundo temos vi,sto em fotoS estampa­
das nos jornai,s do Rio e pril1Cipahnente ern São Pau-
16; a inov,ação tem provocado geral cOnfUsões ent'!:e (
veículos e pedestreS, qUe dean.e d.e obrigaÇões re·

,cipro.:!,as ni:l_o Se entendenl formaJildo Um pandmnônio
de tal pa',lureza, qUe tornou la,inda mais difícil o trân­
sito..

olhos, azuis demais para mim..

Tínhamo� os mesmos gôdos
e nossos te�perQmentos eram

afins. Ela gostava de ouvir No­

ra Lego, !ia Viniciu:/dci Moraes,

•

Por aqui, qVe o liúmero de veículos cresceu enOl'

miel1'1eDte, van10S ver comO a coisa vai.
.

,
,

%.i .. ,J \ '

,_ t i' -';';

A VOZ DO POVO

O sr, Esau Faé, candidato
único à Prefeitura. de ponte AI ..

ta do Sul,' U111 dos 'l'rês rnunicí..

pios catarinenses que es' avarn
sob intervenção federal por ha-'
ver vago' G che{.a· do E���ut.i·JO
local, parece não ter cori-espon­
dido à preferência do eleitorado,
daquela comuna, O resultado {i­
n 'li das apurações acusasarn ,a

�2t'rota do cand�dato para ,; qs
.
votos em branco, por 14 "::súfrl1-
gios, Era ês'fe o cc,nu;ent{lrio cl(�
nntnm nas .ródas políticas �a. Ci­
dade,

PREVISÃO

Para o deputado Henrique
de Arruda Ramos, o MDB ele­
gerá quatro deputiados federais,
enquanto qUe a ARENA deverá
eleger Ifl. QUanto à ASSembléia

-,

L&gi �3,tiva, aquele parlamentar
prevê a'eleição de 12 ou 13 re·

presentantes da Oposição e de
32 ou 33 ·dE>. ARENA,

DESENVOLVIMENTO

. Após entrevistar-se com o,

Governador I \TO Silveira, anali­
sando nroblemas relativos às a­

tividad;s do Ba'fo Reaional d(�
Desenvclvimento Econômico en,

\ ;i_1.nta, Catarina, encontra-Se 'em

Curitiba o sr, JOrge Babo:' Mi­
randa, presidente do estabeleci­

o, i, rantendo contactos Jd

mesrnj, natureza junto ao Govêr
no do Paraná;

OESTE ),

)

DUrante t0(10 o di.a de. on­

tem ,o eng, SelJl.fini' Bertaso, Se-
"cretário do Oeste, desenvolveü
in:tensa

. él!�\ivida,die nesta Capital"
junto aos órgãos de adminis.t,ra­
C}ão do Govêruo do Estado, vi·
sando à il1t�graÇão di:!' aU"qtqu;a "

qUe dirige 1l1s diretrizes recen­
teJY1ente, fixadas' na reUnião que
o GOverna-d'or manteve ,com '(J
seu secretariado de 'gov�rno,

"

r

,cujo �A�tolo�ta... Po�tico tratia
,

sempre a' c�beceirá e sentia o

c:!m? leve tôdd vez que escu�a­

·/"M· d ',�.. ".! .',.,u "'cantadava ÓI"\ eY,lV\on',:,eJ , .

: pelos "Mamas 'ond Pàpas".
Achava /'A , Ba"da" mais

l
boni­

t� :Ejue � "Dispa�ada/·f e� erá, u;ri,
pouquinho mais inteligen�e ,do
que devi�.

Hoje. 'olhando para ela, na­

'do sinto no coração� a liõo' ser
. ,l '. J

u� y.��io infinito que me enche'
. ':,

a alma do. nada;
.l

Oút.ras' meninas' p'lssam p,or"

mim, .ála4Sres e 5e;ele��sl e tô�
'; 'I

das, sem exceçõo tém 'aquele

algo mais que}cllta a ex-amada,

o que constato com s<l�isfação.
. I

I d'�a °ex"O ca�t�jo em vo ta
j

ainda é maior. Êles, os urubus \

flonam em búsca' '�c car"içG
olha casualmente para êleS e

de propósito pará mi,m.· Depois;

agita os longos cabelos louros

que lhe caem sôbre ,05 ombros,
ensaia uma pose digna dela, e

, '

lanço, uma bola mediocre. Faz;

,lIstri1,e" e os bôbos do .sua côr­

. te festejam-na ef�siY�mente.
Elo, vitorioso, 'sorri par,a todos· e

! .

,,, para cada um .e a ,mim me

concede o resto do seu sorriso,

pensandó talvez: em màgoar-me.
Mal sabe ela, o "ex.", que

agora nossoS �Ihares !;.� Cruzam

"da última, ve�, _poJs decidi que

'aquele seria ,'o olhar de des�./e-.

, \

dida com todos os seu langores.
Então,' lanceHhe o derradei­

ro olhar que não diz!{l "olá",
'nem "ôba", "até br,,:ye", se-

(
/ '

"

Cluer. "

Depois saí.

A noite era ogra&úvel e ci-
o

garras c o n. t o y � m hi�os de

adeus.

".
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Oitavo Salão da Sociedade
Catarinense de Belas Artes

Doralécio Soares
.

-

Movimentou-Se gr;andemente as ar

tes plástiCas no decorrer dêste ano. O

Múseu de Arte Mo?ema, \apresentou'
uma série de ex,pOsIÇões, destacando-se
entre elas as belas criações dos' Tape.
1'eS dê Vichietti, obras dignas de figura
rem em, exposições internacionais. A

.\ seohOl',a Eli Teil, cujas pintUras em es-·.

tilo tédo seu, inig·,t11ável, depois de su­

aS apresentações no MAM, tem alcan o

cada grandes sucessos, em exposições.
no Rio e Brasília, e teve quadros seus

escolhidos para sere:n expostos em. Pó.
ris.

A última exposição do'MAM, apre
sentada pelo conhecido art�sta Hass.s,
foi muito comentada, na 'sua tentajva
ern apresentar algo de novo para 05 flo
rianopoÍitanos. Houveram críticas fa­
voráveis 'e desfavoráveis. Sersdo o Has.
siS já ,um nO�1'lIe nas artes plásticas catari

nenses, as suas exposiçõ:s são sempre a

guardadas com espec.4a,tIva. . 0 MusE'Li.
de Arte Moderna; continUa programan­
do/sob a feliz direÇão de Hurnbed) CeI'
rêa.

SOCIEDABE CATARINENSE DE
BELAS ARTES

o vrr salão d"l. Sociedade Catari­
nense :d'e. Belas Artes cUja àmosJr1L foi
apresen' ada entre 5 e �8 do corrente no

salão do Teatro AJval"o de carvalho,
reuni,u trabalhos de artistas fá ConheCi-

· dos, destacando-se Alda Be,cke,' 'cpm
dos mlagnífLcos_ trabalhos; Domingos
Fossari, Nilo Dias, o veterano Acari
Margarida, Oscar Trompowsky e Joe]
hrnaral de Pôrto Alegre, com dóis tra�
bálhos em estilo moderno.

! A surprêsa paFa mim, entre os ve-

, .'

n
I mosp
.; c·t ··�m�i . \�J ..

as.
-ara tia

C. 'RAMOS i. A. COrrérci'o e .. Agenóas
Rua CeI. Pedro Demor9, 1466 �. Esfl:eito

i.
� ---'----- --

--r--
---- --------

rESTiVIDAIlES DE '�'SANTA CATARUllt ViRGEM E
MARtUt 'P'ldJBOEIRA DA ARUUnnOCESE c'E�lJO .<�

I' �-�. d.'· tlL��.·O·"
-'

gu;:Ín.lCU_'..('u caJ.él. ,.l;tt� o lugar que 14e _,'oü�.,,na.; ;. 4'
.Lvi" l't.::.c..l·Jdtrbo!:! e .,Juú.ipettr' '. no �prestito.

EDJ:;TAb-B.t<. C0·1� Y'0CAÇÃO L<l..Ja Á"""OClélÇi:1JO dever;á apljesentar:-se:Bazemos :;r"j)''ú0' qi.!e, de acOrdo COE} CVJ.'ll os respectivos estarn;lartes e distin
a praxe eStabelecIda e a Pledade dós L- tl vo�. .

éis , !ce!ebrar-se-a no dia 25 do corrente O prédio �bedecerá ao seguinte iH-
feriado estadual por .decreto lei de 12 nerário: Côntornará Ia PrlaÇa 15, a Co-
de julho d� 1938, a festividade de San- c mé'çàr pelo lado do PaláciO do Govêrno;
ta catalir(I.1, Virgem 'e:-Mártir, Pfildroei- Ruas: dos Ilhéus, Ar"ista Bitte.ncourt,

""
ra da Arquidiocese e do Es�:io, pelo Emir Rosa, \Pl'aça Getúlio Vargas, pelo
modo que segúe:

, ,
. lado do Lar de S. Vicente, Rua ViscoU-

1 _ às '10 horas lVII&SA FESTIVA
, de de OUro Preto, Praça Pereira Olivei,

- celebrada por S�a �eia ReV'rlla . .'. m, RUa ArCiprestes Paiva: - Catedrai.
Dom Afonso Niehues, Arc.é�po Coad- As'var.a$ do Pálio serão carregadós
jutor e Aélministr,adár A�éO -- AO pelas m,etitíssimas Autoridades eSpec�al
Evangelh:o falará CIo tlilnoc .atqui�pisCo- mente convidadas.
pal, :Sua: Exci�. Revm,a."Do:tn ,Joaquim Para a, sOlene procis;ão conviclam-'
DomiFlgos de''Olivelra, Arcebispo Metro Se todos os fiéis e a populaÇão em gera;'.
politano. Sendo .;costume, a.liás, muito louvável e

2 -; às 16 horàs, PROCiSSãO COhl piedoS�, enfeitarem e ornamentarelÍ'l,
a; imagem d'e Santa Ca;,arina� pàta a .. os fiéis, as ruas e fachadas das casas em

q,ual ticam convocadas tôdas as entida.. Circunstâncias semelhantes, o mesmo se'
eles e isstitUições f;ató.licas desta Capita! pede e-espera ,por ocaSião ::Ia procissíw·

qUe nela deverão tomar parte, designa- de Santa Catarina, glorio�a Padroeira
damente pela segUinte forma e nesta ar (Ia Àrquidiocese e do Estado. .'

dem:
.

" NOTA: Desejando a Al'quidiocese
CrU.z processiorjÍal, Grupo de ailjí- associar-se, prazeirosameri�e ao DIA ..

nhos, Colégio Coração de Jesus, A,silo DA AÇÃO DE. GRAÇAS, que vem em-
·

de Orfãs, Cruzadinhós, Congregações polgando o Brasil e, aproveitand0 o ..

Marianas Femininas, AssOCiação de San
. ",mnde ,concurso de fiéis e a' presença

ta Zita,' A�{Jciação de Santa Terezinha dos meritíSSÍlnas Autoridades, será a ._

Damas de Caridlade, Apostolados, da 0- procls:sãO encerrada co_m o solene casto
'raÇão, Ordem' Terceü'a 'Fenúnina, Ação do TE DEUM e111, açao de. graças a ••

Católica, Abrigo de. MenOres, Colégio DeUs ue'los tantos' benefícios recebidos. .

Ça�arin'ense Congregações Marianas, Ir ,
. FlOrianópolis, 16 de novembro de

mandades, Ordem Masculina, Oarro Tri novembro de 1966
.

un\a1, Clero, Pálio, Bandas ::le Mvsica
e povo. ,

.

Antes da supra n'leücioIi.ada hora,
as referidas AsSociações e entidades se

reunirãC' dentro e no adro da Catedral

'\
.

, DIRETAMENTE

DÁ ARGENTINA

PARA O

BRASIL

"
.1.

'·t· i

. Ass.: Pe. Franci�co .de Sales Bian·
clUni - Cura da Oatedral -'- Newton
da LUz' Mãcuco - Provedor da Irman­
dade do SSmo. Sacramento.
'.

,

,
.

Câmara Dos Depuiados
Cómissão De Fiscalização Financeira·
e Tomada de Canlas

EDITAL ;

De ordem no P;esidente da Comi�são de Fiscaliza­

ção Financeira e 'I'omad-s de Contas" da Câmara dos De­

putados, :_ Deputado Plínio Lemos _ ficam os responsá­
veis pelas entidades abaixo relacionadas convidados a co­

mu íícarem ao infra-assinado, Adelmar Silveira Sabino, no
h�J' irío de 12,00 as 18,00 horas, no Palácio do' Govêrno,
seus respectivos endorêços, a fim de serem visitados, co-

\
mo vem ocorrendo com as demais ínstínuções sedíadas
nesta 'Capital e <].TIC recebem subvenção da União:

- Associação 'Bcncfkente Bentn, Cavalheiro, mantene­
dora do Hospital de Cari�ade Bom Jesus..

, _' Associação dos Pescadores Profissionais de floria-

népolis .

_ Assocíacão de Proteção à Maternidade e à Infância
'_ Lar de Jes�s

•

,

'

_ Casa do Estudante Maria Villar
_ Fundação Educacional Barão' do Rio Branco
....:. Grupo Particular São José Jardim de Infância
_ Hospital Santa Cruz
_ Instituto 1.;" Pedro II
_ Paróquia de Nossa Senhora dos Navegantes
_ Obras Sociais de Paróquia de Vila Fátima

.

('

Florjanópolis, em 23 de novembro de 1966.

ADELMAR SILVFIRA SABINO 25-11.

=

NOBERTO . ClERNAY
CIRURGIÃO DENTISTA

.

"

IMPL..(iNTE E TRANS,PLANTE. DE DENTES
i

Dentistéria Operat' ória pelo sistema de alta rotaçáo
(Tratamento. Indolor).
PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Edifício JJulieta, conjunto de' salaS ,203
Rua Jerônimo Coelho, 325
Das 15 às 19 horas
Residência: Av_' Hercílio ,Luz: 12,8, apí' 1

..
__� . . . _._.r.. ·��·�t ..._· .. '"'

/

M" • "T , n 'II:" � ,- C II 1lVim!SierW !l)� ���u:açao eu, UrgL

Universid6ide Federal de' Sani'a Cafi'irma
Faculdade De fil(tsofia:.Ciências eLeitas,

GINÁSIO DE APLICAÇÃO

EDITAL 3166

De ordem do sm:-horo Dh·etol." do GirIásío dI! ,Apli�o
da Faculdade de Filosofia, Ciência� c Letr:{s da UniverSi­
dade J!'cdel'al Ide Santa Catarina, faço público que de 203 a

G.a feira das 13.30. às 17.0& horas) de 7 a 30 de nwembro,
estará oberta na secretaria do G.inásio de ,Apli�f�, na

Trinda.de� a inscrição para os Exames de Admissão ao Gi-
l

.

." ,

násio.
.

A inScrição scrá �ei�;:l à. vista ,d.�.�·refl,.lFl}�er.to..,�­
do ao Diretor e serã I n('cessár�os os se�uintes do�uPile,n.

. tos:

a) Certidãe Gt, idaô�; '<.' L...

b) 1;ltestado :méd�cl) <'om abreugrafia;
c) Atestado de va�cin;;, antivariólico.
Todos os docum'.:ntos deverão ter firma :rec(piliecida•.
O candidato ilf'vc�á ter l'l.ascido no período compreen-

dido entre ouíubl'O d\-! 1953 até delícrnuro ue H/56.
'

Serã� aplicauos teste:� de nível me'ntal alem dà� prCt-
...

vai> de ,Portuguê3, l\'Iatemática e Conhecimentos Gerais.
Para que chqrue ::lO conheÜlucnto dos interessados,

lavrou-se o presente Edital que será afixado nesta .sIX:reta­
ria e publicado ppla ]mlJrenSa ,desta Capital.

Secretaria do Ginásio de Aplicação da faculdade de

Filosofia, Ciências e Letras da UniversídaJe Federal ; de

Santa'Cataúna, aos sete dias do mês de' ilovembro de mil
,

noveccnto� 'e sess7nta e seis.
)�

Wally Bemarà�1Í' .;_ SeCi"etári<l - Reg n.o 4.988

VISTO: Édio Chagas - Diretor

VISTO: Maria Carolina Gallotti Kehrig - lspet?ra

LIRA TEl'nS Cl,UBE'
I DIA 27111 - Domingo - às 18 horas
FESTIVAL DA JUVE�TUDE NO éLUBE DA COLIN:\
Sbow com Neide Maria cantando os (iltimos sucessos do
Carnaval de 1967.

Mesas na Secretaria do Clube - Traje esporte

DIA 31-11 - :>omingo _ às 18 hora,,<;
FESTIVAL DA JUVENTJDE NO CLUBE DA COLINA
SHOW SURPRESA

, ,

Conjunto de NELSON
..mje esporte - �\1:esa n::t secretaria do C;ube'

'1

"

"

I
.)

.

.

'

/11·' dli Arma o
II

Radar .na
('

Sociedade
". I ,!

•

, o'

LAZAROBARTOLO�EU

ELEGANTISSIMA a recepção do
Comandante do 50. Distrito Naval e Se
nhora Almirante José de éarvalho Jor
d�o (Zilda), .em homenagem ao MiniS­
tro da Marinha - Almü1ante Zilmar
Campos Arartpe Macedo, realizada na

qUel� domando terça-feira, à. noite.

-x X :>ii x-

UM grUpo de oficiais, estavam for­
mádos na en,b.�da'pti,ncipal, recebendo
os convidados. No mesmo lt1cal, o Bus'
to de Tamandaré, estava ornamentado
-com orquídeas.

-x x x x-

teranos , foram: du.,s marinhas de José
Salustiàn! Rodrigues, pinturas que reu

nem aspectos magníficos de nossa i lha,
onde o artista im,primiu. Com SUa perso
naldade sentimental, e r�ra fe1icidp.de,
a esuberãncia das côres transformadas
'pelo seu .talento artístico em dois gran­
eles trabalhos.

Outra nota marcante da Exposição
foi a presença dos alunos do Curso de
Pintura .da CaSa,da Arte, sob ori\�n:�açã9
de NHo Dias. Registramos trabalhos elos
alunos Tuffi Amim Filho Neto �om óti
mo estudo de aspecto 'q\e CaS!!1s' Antigas;
GessúnY Pa.wlik, estudo; Jairo Barbosa
ostudo; Mariette Van de . Sand, com
dais trabalhos, uma marinha e um estu
do; Acelin Manoel 'Ventura, estudo;
Calinia Morang, marinha; Maria Lúcia
Lueneberg, paisagem e es.udo; Carlos
Alberto M. Pereira, ,paisagem, que des­
taca-se entre os outros ; Telrrsa Anita
Piacentini,

.

marinha; Olga carneiro, pai
.:!Jagem e Abelardo com Um estudo.

E' auspiciosa eSSa mostra dos pri­
meiros trabalfos tios alunos do cUrso de
pintura da Casa da Arte.

\ Nota-se entretanto nesses trabalhos
aprelient\aioos; 'Um pouco 'da influência
es:ti.lística' do professor, qlie veio em prê
juízo da expontaneidade do traço, em

;fue o alUno que iniCia procura im,pr:­
mir nas .suas primeiraS sobr,as. A ausên
cia de tr'abalhos e111/ estilos mcdernos
tambeúl' s.e fez Sentir, visto' qUe em artes
plásticas não pode h'1ver limitaçõe�,
nCem determinaçõeS. D2 expontaneidade
b":'nl Orientada, podem" sUrgir grandes
ar:tistas. I

Esperamos que o próximo salão
'de Sociedade Catarinense de Be.a.s Ar­
tes, Sej,a mar;êado com a presenÇa ide Vil
lores novos, princ'ipalmen�'e entre 0.3
aue ora se iniciam. E' cam ;P�éjzer qtle
flizemos êsse registro.

.

!l
--.....---------'-'-_.................._-------�-

NO Salão Nobre, o Almirànte jhié
de Carvalho Jordão e Sra, apresenta­
vam seus convidados aO Ministrá da'
Marinha - Almirante Zílmar Campas
Airaripe Macedo. Dona -Zilda, tratava
um bon& t.o modelo vermelho.,v (côF ale-

.

gre em estilo de recepção jáponesa) .

x x x­

\
.

ALTAS personalidades
poHtj.iCO, m)Jit2.r e sociai 'de
rina, d'a'liíam presença.

-x

do ·M1.�ndo
Santa Cata

.

-;- x x x x,-

'>

O· ALMIRANTE SAViO de Bar:
1'os Nunes, Chefe, do Gabinete do lVli­
nistio· fói o Chefe do Estado Maior do \

50. D:�aval, no ,Comandd do Almiran­
te Paulo'7BUsiSio. Participa na Comitiva
do Ministro d'à\ Marinha. Un�9. das prê-.
sença_s ni�cantes � recepÇão da noite
de terç,a-felra.

-x x, X x.....,. f'

.

OS salões estâvam, Orna:rnentadôs
com bonitas rosas vermelhas.' Ele�ntes
damas da, nossa sociedade �eram J+Ota
alta no comentado evento.

A SENHORA Dr, StravoS Kotziru;

(Maria) ;um mo.de1o preto;
.

SI Senhdf13.
Dr. Newton DAw.i1B: (Ivone) enl mosse-.
·line estam.""':;,ndo·, a.';· senhora Dr. Anito'.1:""-" \\ '1'.. r.) . PetrY. . <Mira) em modelo;' prateaclb;

.

a

Senhora Comandante AloYsio Mendes
Úpes .

«EnlY) em musseline m.u.rrot1,
COm mantô bordado; 1a. SenbOY3 Dr. Hil .

de1brando Marques de SÔUza (Terezi­
nha) urt'Ía das dez mais desta coluna,
em m�e1o com 1ioo doUrados.

...

I O ALMIRANTE Heitor, Lopes' de'
So�za Cmt. do CtN, :"wt!,ipav.a c:e, u:·
ma simpáti.ca rol'4a; Com os srS: Deputa
çl:o Lecian Srowil1sk:y, Minis'liro ' Nelson
Heitor Stoeterais, Dr. Anito' PetrY.

-x x X x.-

'I 'EM outira alta roda os AlfuiJ:arite<;:
IA,ntônÍo Borges da Silveira �obo, Dire,
tor Geral do Pessoa.l\' da Marínha; R0--

.. berto Fragoso - D:F.P.M. e Levi Araú
jo. �iva Meira, com os 8:rs: 'Prefeito'
Dr �cácio Santiago; Prefeito Dr. Nil-,'
son Be�d�r: Dr. LtliZf Gabriel "S.A.; C.;.
neral Vieirã da Rasa "- S.S.P.; Dr. Hi- �
delbrando . Marques de Souza e Reitor
João David Ferreira �a. -�.i"

; .

.

.

í
� x·· x· x � ',-=! ,,'

..
, ..., ...

"

o PRESIDENTE.'� Arena de San
ta Ca{l,rina - Dr . .Arm�do VaÍério. de
Assis, out ro destacado grupo, com os

Srs: Dr. Percv Borba- (foi candidato a

I suplente a Senador pelo MDB; Almiran
te Carlos Natividade - Preso da' Co ..

.

missão de Construção Naval e' Sr. Heri
'J;>erto Hulse,

� X 'x x x-

NO COMANDANTE. do 50. Dis'.ri.­
to ,Na'iÀ:3.l e Senhora A.lmirante José de
Carv'alho jord'ào, perfeit'os anfitriões,
sempre acompanhando o Al'rnitante Zil

mar Campos.

-x x x x-

'Araripe lVJaoedo, �nistro ,da Man
. nha, em: certo . mf>mrntoi p�lestravam
Com os t!fas.á1s: ;Coitonêl Aviador..- ado
nY Ramos Cmt'.' dà' B�se Aérea; CorO­
nel Robson Alves Pessoa - Cmt. do
:Base Aérea; Coronel (-Robson Alv.es

'., 'Pessoa - Cmt. 'do 140. B.G.; Major
�.ri Mesquita.

.

- x x X ·x-

TAMIBEM reunidio; oS Srs. : Preiei
to de Blumenàu � Dr: çurt �droznY;
Cmt:;. Júlio Go�es F��ndes; Dese-L'n
bargador ViÜ)r Lima -'- preso do .TRE;
Dr. Stravos Kotzias; Cmt. AloYsio Men
des. Lopes; Dr. Norbei"to Ungaret'ti
S. 1. J:;,•.

,
.

UM' detalhe digno de
.. registro é

qUe a recepç:ã-o (serViço de coquitel) foi
totalmente organizado por''llIrn 'grupo de
senhoras. 'de OiJjciais de Marinha, ' Oi'llle
estão de :pa!ii;aQeI1S Pelo mlllgnüico traoo
lho. Alto lesii1®.

,.

Fo.I mUito 'e10giad_o iii. simplicidade
a simpa'.lia d� MiIlli.str�, Zil]nar Campo�
Ararpe M,acedo. Um gentemann', Ao'

. c'lsa1 anfi fr: ãb ...:- Almiran.te
.
José, de

'Cal' ('lho J(}i:'dâo - Parabens pela ele
ga11'te n�cepção qUe ofereceu. aos seu.s
convida.dos.·

,

Servic 'JS.
.

�
I" '.." ,:;' � ,;'

t; (' \\

Cruz�i�o \io Sul 'S;.A.
: , �
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tituiçõ.es no

Remo.
\
..

_'

i (huelinõ

Quem, ôüph:p é ante­

ontem, este v'.) »;1 -':lia' 8'31

p�ra ?-prcc�al' u <li.81'?uia da

XXXV.l.n (;':111pé:)I;':Ú) 9-

tarínense de Remo, promo­
vido pela Feder'aç'ão Aquáti­
ca de Santa Catarina,

.

deve

ter tícado ímpressíonado

___ _:..._o._.._ ._ � __ .�."_"'_, ••• _ •. � �_�_.__�_

,f'1�(i'1C���C'! �1'"''''f c- "? 'ií'}!�ll"à !fflnull Fi!l"'!!!II�P.._t..�Z.IL,:,) I;,.L,,, ,> "-"_ (.'; Ii G.\,:1� M.1i&1iii ..,\\IrQ!.
, �; . r

.

I'

RiO - Uma "}itó::':.a atrás de 0lsen_ Todos estão ao la-

Jornais e revist--s 40 mun­

do inteiro. eSilecf<.,liz�aos ou

não em espm'w, l;CRt;lam-se

quaSe que apenas �o ' que
Clay aparenta, t�twe� como

produto de mn� r.'lhil. máqui
na publicitária. No entanto,
dá-se mmto pouco IL..staque
ao que �le realIT:ente é um
pugilista excepcion:ü,

O próprio d'lY, segt1hçJ:o tt

críticó Jac•• O.sen, ê um pou.
·

co culpado; po.s .fie· nlesm,o
se encarrega· de. enaltecer,
suas virtutJ.es de pegadllr im
lx;tível - o que rHu'cce man­

ter a dis�ãnd.a O' elugio �­
lheio ,- e êle rue�mo insiste
em ser,actna de tudG, o mu­

çulmano M{lham�d Ali.
O nOI't([El.H
A histór.a ,c;e C?"ssias C!ày,

ii} homem, nib'l é niuito fácil
.

de ser contallia ;;t",� ruas 'g,ue
correm. Todos !ll'OfUraram
para ela um ângÍlÍfl 'uôvo, e

os ânguÍos n{rVOS são tant4;>s
sempre, que já rrio ê' possi-
'vd definir em""p'JUcas pala­
vras a persona1id:�de dêste
lutador fora do úomum. Mi·
litmário::ineverel1tc. racIsta
por çOUViçção.� místico poP.'
cauveniência, louco por ne-'
ccssidade, .

um pouco de tu­

do, até de art�st8 (deseJiha
r2lzoàvelmente, compõe mú­
si'Ca e faz versos, àJém de in
terpretar o papel fte vilão na

.

coinéilia do l]'oxe) e rei por
conta própria '- eis o que
se diz de Mohamej Ali.
Este nome, ele €) escolheu

ao abraçar a seita (los mu­

'çulmanos negros, �-uiado por
Elijah Moha�ed homem

,que lhe mostrou "como ter
·

acesso a um elevado grau de
·

veX'd:tde". Quando C!ay a,S­
sim se deci�iu foi logo cha-,
mado de fra,ud,1JI1ento, como

se a que�tão nflo passasse
de novo truque !Jubiicitário.
Mas acontece que êle acredi­
ta em sua s�ita.

.
(

O hOIli1!�:n Clay - é ainda

(�!sen qqem o IlsSegura.: -
vz.i �assar Oll �i� i.ansfor·
mar. Um dia não se�á mais

fllril0S0, não galTJlarl t�J1"';,.
dinheiro, os ami�ós já nao

S,erão :n1Uii�s, a g!ória fica·
ri no pà,$sado. E !HlIICOS se

�embl'al'ãQ' de S.lHS 'lí�ti.!ç;\es
estudadas, de sumi dee!ara­

ço<)s. antec·llad?-s (lf' vitól'Ía,
('\1.. :>cu ódio, a.flY�:;mte pelos
hru.ncos, dr &eu H;�ç;) ergui­
UO clfm9 "Q.&�j t�Íl' mundo"
i,)U eu. '" �o em dj.a
� e gmn�& �tm, ,

l'\)O tl'I,ºl;�.vt:Q, p{f":é.m; Clay
l§'üstenta na colônia ,d:ispen

.

diosa de an igos varasitas,
.

crte acôrdo com ..s expressões
;, ..,

.

•. ,1

.-, J�.
""q ,:

;'i'\;:/ri.

do dele. dão gargalhadas as­

sim que o lutador começa_
a contar uma anedota, cet­

cam·n\> de atenÇ'Ões e elo,

gios, cultivam-lhe 11 vaidad.e.

o LUTADOR

,

;
- ER. �.õ ,queri�t. apareEer

na tefevisão, como os outros.,

Este policial, Joe Martin,
imarca o i.p.ícío da carreira
r·'

.

de Clay. �.eu nome começ�u.
,a ficar famoso quando, �m

}9,ti�, gauhou a medalha de
OUro 'nos Jogos Olínipicos de
}t,mia. Depuis,' ueSCObnu

que O boxe era '\una fonte

mais rendosa do que qual-
· quer outra e prm:issiollali­
zou-se. Teve uma ascenção
rápida e, a 25 de' fevereiro
de 1964, subiu ao ringue pa­
ra tentar tirar de Sonny Lis
ton o título mundial de to­
dos os [pesos.'
Já então Clay era um nô­

me conhecido. Bastava que
lhe colocassem à frente um

JIlicrofo[le, uma câmara de

televisão, um grupo de fotó·

grafos e ,jornalistas, para
que ele se pudesse \ a fazer

caretas, a erguer os punhos,
a gritar que era "o mais 'for
te e mais honito do mundo".
Estava hàbilme�1te orientado

'

para atrair a atenção do pú- �
bUco para sua "personalida-'­
de fora do comum", esco�
lhcndo para ·iss() o caminho
mais c�Irtd: em wz de pro­
curar cativar, qesempeJihava
o papel de vilão.

Chiy d,érrótou Usto.n e des
de então só obteve vitórias
fáceis, por nocaute, eínl;)Ora
algumas vêzes enfrentando'

· adversários difíceis., Uma
decisão da AssoCÍ:Jção Muu­
dial de Boxe tirílu-lhe o tí­
tulo, há pouco m�fs de,um
ano, por causa da juta com

Floyd Patterson. Mas êle
não se 'importá: os dólares,
continuam .

cheg'ando e o

mun�o do boxe recoJihece a

suà superioridade. Sugar
· Ray Robison, séu admirador,
acha que Clay é o mais com­

pleto pugilista do -nosso'tem
po: rápido, e'>perto, dono de
uma técnica' mais apurada
do que se supõe, punhos cer­

teiros e muita determinação
de vitória..Essa - segundo

"
cre o ex-campeã.:) mundial
dos pesos meio-médio - ê a

v�rdadeira face >\l.e Óay, a

face qu.e pe):'dura'tá. A outra,
a de l.\;Iohamed Ali, talvez
não resista à pao;;sagem da
fama.

/

,I' \-

,. ,;1

,\�.
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com as "performances" da

Clube Náutico Riachuelo nos

páreos' que tomou parte uti­

lizando, _t.o�al ou parcial­
mente, valores nossos.

Espetava-se, é certo, que
o "4 sem" tôsse exigir mui­
to do Càchoeira, que entrou

na raia como favorito. Po­

rém, fêz mais a jovem guar

nição alviceleste que capri­
chou sensacionalmente para
fazer. ruir por ter!':J. as p.re­
,tenções dos joinvUenses de

regressar à "M:'1l1chester"
com os lauréis da prova.

Três barcos foi a diferên­

ça, o que nao ú"eüül Ue ser

auspicioso' para i.mm· guar­
ruça" constituída p.Ol' ele­

mentos há bem 110UCO tem-
.

pu micíado� na. plátíca . do

esporte. Um. deles, com 'a
au"eilCla 'ue Um dns Vah1;
:;linda remou no "2 sem'!�
consutUJllao-se I!Unl eXi'tO,'
aSSlDl .

conlO aconteceu no

"double" COi'I:l Marinho que
se deu b�m com. o extra:or­
dinano Eáinho que assim

(
venceu o páreo em que o fa

voritismo p.endia para o
-..
.....

l\lar�inelli. E fOlam' as vitó­

rías do "double"· e do "qua­
tro sem". que fizeram a ale- i

gria retornar à torcida a1vi·
celeste após O' insucesso do

"dois com" que virou espeta­
cularmente a poucos metros

da chegada, ensejando, as­

sinl, ao Mal'tinelli sua única
vitória no certame. No "oi­

to" o Rillchuelo lançou qua­
tro novaio que, no dizer do'
técnico Ibarra, corresponde­
ram plenarnente. O barco
remendado do Riachuelo' e

que não ajudou, pois, para
.

o técnicó.não serve mais·

para disputa.s de envergadu-

"

.

,
)

ra, estando nas suas cogita­
ções construir um nôvo.

Sem querer' tirar o mérito

do triunfe do "oito" do clu­

be de Regatas Aldo Luz e a

segunda colocação ohtida

pelo Clube Náutico Francis­
co Martinclli, acha Fernan-

>
•

,

do Ibarra que a guarnição
poderi,! ter rendido 'melhor,

.

desde que tivesse utilizlldo
um barco em condições me­

lhores.

A hipótese de que o Ria­

chuelo venha.·a alcancar me-
,

.

lhores "pel'for:m,mces'/ no

próxin;to Campeonato não de

ve e não pode. ser despreza­
da embora deva-se ter· �m
considel'ação .que nas próxi.
mas disputas irá encontra.r

adversários bem Q'lais pre­

parados no que no certame

q.ue se dislmtou' e que ense·

jou ao clube presidido pelo
,ag'o,ra deputádo, eleito Celso

Ra:mos Filho a manutenç,ão
da, htrgemonj.� !lo esp.o.rte re,

nlls�ico :blllicigl,l-venle.

Uma coisa ficOl:!, evideneia­
da nas l'egatas dé domingo
c terca-feira: Martinelli e AI-

t 'li!'">' "" .. i' ,,+__ ;J

do Luz l'l.ecessitam· com. tir-
gêricia de gente nova de pre-
ferência Tlltpazés" dos 18 �os
22 anos com. fí,sicos adequa�,
dos a brilharem futurame!i-.
te, pois, do modo como I as -

coisas 'vão, a conservação da
supremacia do remo cata­
l'illenSe por <parte do Ria­
chuelo perdurará por mui­
tos anos.

"

Alé�n disso; ainda �ensa­
mos na conquista 90 C�lPpeo
nato Brasileiro !l� !temo e

a nossa ]il�rticipação, ÍJ.iio PQ_
de e não deve 'depe�der �i.io,
somente do esfôrço riachue->

,

'. Cont. na 7a. pág�
�

>
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Remo Salvou G Dnmingo Espo�iivQ
Com a folga tio Figueiren- go 'não foi assim tão vazio

se n� 13.a rodada do retur- pois pela' manhã tivemos a

no, '0 florianopolitano ficou \_ realização ·do campeonato
sem futebol no'"domíngo, li- catarin�nse de remo que ter

mitando-Se a acompanhar minou·com a vitória sen�a­

pelo rádio I[)S jogos do Rio, cional do Riachue1..6 .que ob-.
São Paulo e outras capitais teve o Tri campeonato esta-
do País. Todavia, o domin- dual do esporte dos fortes

-"',
==========�===============

Fulebol Na Paí!licéia

Hoje o Pa.caeml)fi reabrirá
seus po):'tõ�s para receber

.mais um clássico do. campeo
nato paulista qn:mdo esta­
rão em luta Portnguêsa de

Desportos e São Paulo.
100 mil cruzeiros foi quan

to recebeu cada jogador Co'
ríntiano pelo· empate em Ri­
heirão Pl'fto c.ontra o Comer

---.-�-�'----�

/,
-t.

eiaI. .,

Com�rcial também' pagou'
100 mil lt cada jogador pelo
empate. frente ao Corintians.
\Já'o São Paulo pagou 150
mil cruzeiros a cada jogador
pelos' dois últimos empates.
Em São Paulo cóntra a Pru­

dentina e em Campinas con-

tra o Guaraní. I

-------

Barroso Mais Pedo do Cnm®rciário
Com a derrota de s'áhado

em Joinvillf', diante do Ca­
xias, por dois tentos a um, O

Comerciári0l de, Criciúma
viu as coisas pretas· lJois es·

tá �penas há 1lin pq,nto. do'
Barroso que com a vitória
de donrlngo firmolj-Se ainda·,
mais no terceiro posto e

prestes a galgar a segon�
posição do ',certame. Apesar

de derrotados, os 'comercia­
linos da capital do c�rvãó
estãQ até certo ponto tran-,' .....
quilos, aguardando o próxi-
mo compromisso que será
contra o.Guarani de Lages,
lá em Criciúma. O Guaram
é um adversário perigoso'
mas o Comerciário não peno
sa em derrota,

"A FIFA foi assegurada
hoje pelos membros latino­
americano do' Comitê Exe­

cutivo, que a América La-

e· ,1970

Rio São Pa�la. � EHminatórias Para
.

Decidir Númj)r� De Participantes ./

tina cooperará comnleta­

mente com-ela nos fu,turos
torneios

.

pela' (;:.Jj)a Mun­

dial", atírmou o Dr. H,el­
muth Kaeser, Secretário da

entidade,
Disse, ainda, que as amea­

ças de que os latíno-amertca
nos abandonariam a FIFA,
para formarem uma Assocía .

ção .rival eram exageros de

, conversas extra-oficiais, e
.

que .tais coisas nunca foram

expressadas pelas Federa­

ções Latinn-Amerieanas de

Futebol.

<,\ssociação. Harry Cavan­
que, futuramente, tôdas as

quatro equipes J IbJ'itânicas,
tenham uma oportunidade
igual de chegar ài' finais da.

Copa Européia, ao serem'
sorteadas em grupos distin­
tos.•

Outro tema veH,tiJado na

reunião da FIFA foi a neces-

àqueles que não rennem con­

dições de se apresentarem
bem no. camIJO da luta. O pú
b�ico

.

esportivo de todo o.

Estado paralelamente ao fi­

nal deste certame, aguardá
o proxlmo que poderá se'

transformar no ponto de'

partida para a recuperação.
do atual futebol catarinense.
São. esperanças, mas como

dizem que a esperança é a

última que jnorre, vamos a­

guardar.

tuado, o Presidente Mendon­

ça Falcão levará t" sugestão
aos cariocas, na esperauça
de que façam UIJ;l torneip i­

dêntico\ com a exclusão do

último colocado.
"

A FPF pretende, com a OI'

ganização de um torneio,
em fevereiro, tentl.'.r, de tô­
dás as meniras.. uma briga
com a Portuguesa de Despor
tos, l1.ue pela fórmula em es

tudos, ficaria ausente do Rio
São Paulo para que dois clu­

bes mineirbs pud�ssem ser

incluidos, no casj) o Atlético
e o Cruzeiro. Isso deu mo­

tivo a uma 3Ime:lçll da' Por­

tuguêsa que se ccnsiderava
com o direito dl1 disputar o

Rio·São Paulo, na condição·
de 'um dos grand�s do fute­

'boi paulista e baseada na

sua tradição 'no torneio; no
{

de
. outra, advel·sf.l'i:os derru­

b:mdo com espaM.:ftsa fltcili­
d!l,de, nocautes e "mais nocau

tes, tudo isso. conpando um

dos mais expl'ess1í'oS cartéis

da hlstórb dti b( xe, e mes­

nu aSS:lln, se '0 ;i$Srnto
.

é

Cl'.·ssius Cl y, fi!, �,se �'Iluito

m3.is do. homein flo quJ do. Quase não S� conta a ver·

lutador.
�. dadeira história de Cassius

Clay, o lutador. Cameçou a

interessar-se pelo· boxe aos

12: anos, em Louisville, ao

tel' sua Qicicleta roubada: o

pÓlicial' do. quarteirão 'tinha
umCginásio, Clay procurou·o
para queixar.se� ficou conhe

celldo-o, semanas nlais tar­
de viu·o. num \ programa de
boxe na televisão. e deeidiu
voltar ao ginásio.

Suíça I As propostas ad­

m#fi..ldo subsütuíções de Jo-
.

gado:t:e� nas partídca da Co­

pa 90. WIun(\o de 1970 e no.

'1;o:.;neio Olímpico de 1968,
foJ,;�� apresentadas ao Co­

mj.tê Organizador do certa­

ll1,e: mundial, que, entretan­

tQ•. só, (iecj.di,r.á �o México,
��o que vem.

Um alto funcfonárto da
organização disse que

.

deve­

rá ser permitida a substítuí«
ção do goleírn, em qualquer
tempo' e de um .joga�or
mais, até o ,comêço do se­

gundo tempo, na próxima
competição. O PROBLEMA BRITANICO
A Comissão Executiva da

O . Presidente- da. FPF, Sr.
.

. Mendo11&a
.

Falcão, reunido
. Fe�eJ1aQã.o Internacional de Por seu turno, a Irlanda

com 'representantes de todos
Futebol-xíecidiu, ontem, em do 'Norte íntormou à FIFA

. os clubes grandes de São
Zurique, não tomar nenhu- que, 'no futuro, 'não aceitará
..
,..

, I -, .

Paulo, aprovou, em príncí-
ma atitude .coJ;ltra a, Argen- que os- Campeonatos Nacío-

. ,.' pio, a realização, em tevereí-
t,�a, .p,(�Io, !i''Q.p.osto JÔ�9 brus- .. naís. :arit�nicos sejam usa- .

.
'.

-
' '.1'0.,' .. pro,-.Xl..

'mo, de Yl1}. rqrneío
co de seus atlétas na Copa. dos como eliminatória para . ,

_ .• '... J . , -

.

com. a participação de São
do l\iund,-o, que se disputou o torneio dá Copa de Nações

.

na Inglaterra em julho. Européias. Pl).1!1ó-r Corintians, �almeiras,
. A -C1)mis's,ão Disciplinar da Isso 'pôs por terra as espe-

P. Desportos e Santos,
r
esta-

-FIFA' havia recomendado ranças. de' muitos l,atino-" ,beleçendo que o último coo.
, ,

. Iocado ficaria fora do Rio.-
que: a 'Argentina seria obri- americanos de que os bri-

. gadá a dar garantias de hom tânícos, se veriam obriga(i.o,s São Paulo.
, , . Como houvesse alguns pro
_ .compertamento de seus jo- a: apresentar- 'um-i só equipe

. testos sob o argumento de
gadores para ía. Co.pa ,de

I
nas fin.,:ais, de futuras Covas, '

.

que prevalecendo esse, crité
1�70; no' México, mas, _êsse do Mundo, o· que se poderia. ,

.' .
. , . .' Fio, poderia ocor.reI' a, .exclu,. assunto fol deixarl,Q de lado produzir', se a FIFA aoeítasse .

lia' reunião. 'a prôposta da União Euro- são de Palmeiras, Coríntians
péiá de Eutebol, de que a

ou Santos e o objetivo de ar

,
. recardar mais estaria desvir-

.Copa das Nações í'êsse elimí-
,

natéria do Mundo.
,

""-'
.

.. Qu�r, a Irlan.cla> por inter-
médio do Pi'esidcnte de sua

----------------------��--�-----------------

Próximo ,Certam,e .Esladual Será
Bem Diieren!e

. Está positivada a ma orga·

tiízação da t�bcla, esperarÍ:
dlrse que para o prOXlillO.

camp,eollato haja mais cri�

tério na confecção de tabe·

la ª fim de que não' tenha·
mos domingos em branco nes

ta, capital, Aliás, o próximo
certame, segundo d.esejo. do

Sr. Osní Mello, i:lresidente
da Federação, será bem di­

férente, bem mais moderno,
cQm m,eno):' número de clu'

bes disputantes, tirando-se

•

.

\

,I."

"
I

i

(
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.....................- ....._----_.--.,

y '1

sidade de "mudanças
mentais" nas regras para '

próxima Copa, acreditann,
se que a principal seja co

relação ao número. de fina
listas, atualmente fie 16.
Não se pôde saber, entre

• tanto, se seriam fl.dmitida
mais equipes nas finais o I

diminuindo o. número atual

qual já foi campeã.
A inclusão da Portuguêsa

tem sido defendida. por qua.

se todos os .elubes paulistas,
embora. o regulámento do

Río-Sãof'aulo deixe 'bem ela­

ro que "se classificam 08

melhores colocados em ren,

das". Na reunião de ontem,
o assunto voltou' a ser deba­

tido e, então,
.

encontrou-se

como medida capaz de con­

ciliar ínterêsses- um torneío ,

:

extra, entre os cinco. grandes
paulistas, Mas, também es·

sa idéia não teve muita re­

percussão e delimitou as

prós' e. os contras.' Entre ,os
que vetam a disputa do toro

neio estão .clubes como Co­

rmtíaus e Santos, que são'

atração d.e bilheLería, Q'lasi

que poderia, por uma razão

qualquer, ficar em último

11lg�r c, em consequência, ser
.

alijadO do Rio·São Paulo_

Nos bastidores �a FPF
considera�va·se a latitude do

Presidente Mendcnça Falcão,
de tentar

-

a organiza.ção de

uma competição extra como

"um ardiloso golpe diplomá­
tico do Falcão". A dedução
se. baseia no faio de que,
sendo a proposta submetida

à apreciação 'dos dubes ca­

riocas, o veto adv:\'Ía ime­

diatamente: - (J'i cariocas

não concordariam . com

fó'rmula. Então, a Portu�e�
sa de .Desportos seria, afasta.
da dó Rio-São Pa.nlo, median
te uma hábil mallobra do

Sr. Mendo.riça F�1cão.

"
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"Teatro Music2,do, KU,A.' fUi re­
cebido entusiastic'amente ,pela ;crítica
mexi t'lna, As du,as comédia� musicada.::,
'Carros5el' e 'Barco das ilusõei>" foram
ap'resent3das no teatro de arena. Am. '," -, ",'

bas pr0dílções estão f0zendo um. giro be
, .A'IRBIS

la Am,érica Latina sob OS ausbícios do ,1,

E ',;fi", , 'f\!In
'Progr:an'l/a de In�'erca:obio Cultural dos �{l '. S.AREl�u
EE.UU, ", ), l;LOBI1\.

'

,

No Mimdo Da MusicR
ARTISTA ARGENTINA NOS
ESTADOS UL\JII)O�,

, .

te à 9a, Sessão' Geral do Oonselho In ter
nacional ele Música da UNESCO, em Rot
terdam e representou [; União. Parlam,e

, ,A eompositora e professora ele lY,Ú, , " ricana 110 Congresso do Conselho -In to'
sica Ut8. Fri edrr [:m, da Argentina ,fuI nacíonal de Música na mesrrta

' cidade,
a,)S Estados Unidos 1)or ieonvite do De- \ '

partal11erLO de Educação' Musical da U- 'I-lERB ALPEHT SE SE'\]
níversidade de Columbia, .em Nova Ior 'TIJUANA BHASS".

que A srta, Frje'Cirll'an tvm.rrá parte tam

bém nas Convenções de Estudos Musi­

,t1is e de Musicoterapia a se realizarem

l�OS Estados Unidos.

O jornal Nova Iorque Times publi-
�

cou um artigo sôbre Herb Alpert e seu

'Tijuana Brass", um grupo cl� seis mú­
�icos que êle organizou após houvir H�
bal":la:s Mariachi nas toul,adas de Tij u,
ana. 'Alpert gravou duas horas de sons
m usicais e' ruídos, da multidão nas are­
nas em 1962, 11irou l;:Jó9iás de alguns e

tra,ns:formou uma ,canção que' chamou
'O ToUrO' Solitário' e terminou COIU, u­

ma gravação de seis 10ngpÍays. No co­

meço .sUa popularidade se limitava qua
":e 'que semente à Cadifórnia, mas \Í.m:u
melodia chamada "Mexican Shuffle' se
tornou popular- no radio e televisão dan
do ao grupo proeminência nadana] .

,PHEMIOS DE lVIUSICA

O prêmio de Música 'José Ango.
Lamas' da Venezuela foi concedido à

B1.anca Estrella de lVrE'�::oli pQr seu 'Bal
let Miniatura ']J,da Quinteto de Cordas

e. Quinteto de -Sôpro" . O prêmio consis

te de uma .medaha l:le ouro, um eliplo�l�a
e 12 lÍ1il bolivares. O Prêmio 'I'eresa

Ca�rel1:0" foi ganho por Inocente Carre

no, por um a 'sinfonie)a 'Satírica para
. �Quinteto DUplo" ..Este prêmio inclue ;)

mil bo1i�,iai:es. TEA-TIRO MÜSICA,DO

FESTIVAL DE MUSICA

l'\A ESPAN,HA

Guilhermo Espínosa, chefe dio De­

pa��amento ele Música da União Pana­

lnericana em Washington, foi a lVIadti

para ajudar \a pl,anejar u�n F..estival d(;
MúSiCa da America e ESpanha, progra-
111ado para outubro de 1967 na :càpitai
espanho13, Ele esteve ,!'lmbén} preseJl'"

-----_ .._- -----�

\ ,

SÃO PAULO
LIGADO AO RLO DE JAI\!EIRO
COM' O �,EFlV[CO F'Oi\jTE AUI[I\

\\
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FLOR" ANÓPOL I S

,/,

J,'
" I,

"

PÔRTO ALEGRE
\ '

"

� -

"-

DIA'I· .
I ENTE

DA

VARIG
I

de todos os convairs, o. mais veloz!

Sim, agora todos os dias íi�ndo o Sul dO p,aís, com ttarifas especi8is à sua catéqorra,

\,
,

I

j

CINEMAS
CENTRO
fão José

'IS 3 e 81/2 1115.
Fernando Rey
Columba Domim.ues

"" ern'-
, TEREZA

Censura até 14 ?110S

1Hz
às 5 .e 8 112' hs.

JohnGavín
Lana TUl'ller
Sandra Dee
Susan Kohr.er

,�em­

IMII:AÇÁO Di� VIDA

Eastmancolor
Censura até 18 anos

:R:tlXY'
, ';LS 5 e 8112 hs.
", ; r�--"" ,

RQb€rt Webber
Jcnnifer .Jayne-

"

",
:- eln-

Organização riechuelina -

....

clarou, a correia não des- va, com o que ,nã,f. concor­

'prendeu-se de 11m' dos pés e
'

"daram. ,É o resultado foi o
'

foi a conta. Par.O'1 ati rnes- quc todos viram: fora da

mo 'e grttou para os jÚízes Iuta o campeão catarinense

pedindo .nova saída, da pro, (h',60-6L

,

O remador Sidnf�y Pra?:',
ape ar de ter'sido por duas

\ vêzes batido por Edínho nas

, Logo após a vitória obtida regatas de dómingo, pode e:

pela dupla Ramon-Ernesto, deve orgulhar-se de sua par­
o presidente Celso Rlamos}<1. tícípação no Campeonato,
lho revelava a reportagem o pois foi'considerada

.

como

'desejo da diretoria do C. N� muito boa, Escólhrdo para
Ríachuelo de oferecer lima remar no i'skiff" C()111 a de­

peixada à turma' bi-campeã sístêncía de Manoel Silveira,
de '66, bem como aos que co- quando já próxima se errcon­

laboraram para o sucesso do trava a disputa, Prats sabia
, clube 110 X:X;XVIH Campeo- que não podia bater o con­

nato Catarinense de 'Remo, sagrado 'remado!' ríachuefi-
podendo a mesma acontecer no, mas-roí .à .raía ,pa'ta exi-' 'De comissão -do Irmão Provedor. em exercício,
hoje ou amanhã na resínen- .gir .muíto do experimentado convoco t�aô.<; os Irn',ãos e Irmãs desta Venerável Ir-

<lia de verão do esforçado "seuller" e .o conseguiu, .co- m:al?,dad�;"p.ara" �o, próximo dia 25 do corrente (sexta-
maioral, rlaehuelíno, locali- locando-se cómo více-eam- feira) - Feriado EstadUal - oO!pJparecerem àS-15,30'
zada na Praia do Bom Abri: pe'ã�. Assim foi 'na prova (];e hotàs, â: nossa Catedral' a fim d!e, revestidos de, balan-
go, em -Coqueíros Q que ser- '!doublé',; quando-: ttidQ'2}a�: d]'�\I:'3 ou fita;7;;.\idmarén pà;I:te no préstito da solene

·

viu de concentracão. dos re- ao lado: de O(��:mn,;mast!pre -.,

.
pi'W��s$ã� ,éle �'�nta C'qtaril'la de' A.le�an;lrja;, Virgem

madores nos doi� 'campeo. �;i;íe�eu a �las'sê�e ::0 Pfêl.l�tic ." \,eil\'Ia�ir, glc)fiq�à Padtoei"l'_a' dá' Arcll_údtocese. "

nato�. ':Mestre", Baldicerq Fi da dupl� Eilfu'h�,.Mârin.J:W,'; ''':� }frà:!a:r,ad<?".�.é:;cl:�, umá solenic1lade de i'ea1 illl'po,rtân
lom,eno J'a' fOl- desl'"na'do , pa-

.,,',' ,."", ,

;:. ê�!il: e" móI'meil'tê' eFl1.: ateíldimento -ao. convite da,Cúria
.. sem desmerecer,; PPrení, "

u :"", "-,,
'

·

ra -o prepaÍ'�ô da prixada, o val�r dá dupla '<1l1�;'·tin�lin� lVI-etrópbÚtana;;aguar'da*se �a' icOmp,arêricia' do' maior

'que não deixou de receber a que, assim, t:uriiPHu ,o seu ",
'

,numfêro possí\r,el de: l'lie:m1?tDs da Irmandade.

provação tUlâl1Íme' de todos, dever. Assim é l:"I'áts' que ',. I, FloriarJ6p:Olis�' 2:1 de núvembro d'e 1966.

,conhecido, que é' a arte cu- nao teme quem'::p.lçr qlle'se, Pe1(Y'Irmão Mordomo ,do Culto Divino:

lillária do simpatico espor- ja, ajam visto� �ó,mo eJifren: AMERJCQ}np3F"UCIO .PHATE;;
'tivo que' Uma. vê:l mais foi t h' t

'. -

peão
..

"ou a empQs '

..o cam: " '

__
" _,",,,__ '----'-.}:

" __
,

'

,_'
__

,eleito para a �Câma'ra de ve- ul'ug'liMO e sul-amedcano e \ --, " ,"<

readores da' CapitàL mais recentemente o famo·' ..r.R'R' 'E�'NO' oi,' _'d�'
,�

, .. " :;, .J
. " ./ so Edgâr Gipsen,o "Bélga.�" iI�', ,

,',', ," , �nr ,e";S� pOir mtOdV;O 'uoel1ça
que '(letelÍt a SUpllÍ'\Oláciá ,doi

'
,

"single-s·cull" naciop,al., Ele
'

.No 'distrito de Santo Ant'ônio, (Pra;,a, Comprida),
sabe ser 'grande ,na dérr:ota' um,'terreno co:r:n 5'Zml de fr"nte, es1raôa geraL e mais

quanto na vitõria" sendo sua de 1.000m de:'funclos, com Casa de material' necessi-
característica

.

nas disputas tard,Q, reparos,�lúz n..tf:::ente, d:e água potável.
�

a serenü;láde com que ,r-eceb� T:ratar nesta Redação com Sr. DivinÓ l\�lriotL Ne-
.

os resUltados� Jamais se gÓ2io urgente Frªço de ocasião; acei:'éllldó propos.ta .

perturbando ante as 'derro�
,

tas, COlno acoilteceu donÚI1- ,=-- , ,,-�=,:=:=::::c',C=::o;'T:�"
.. -

go e receb�rido as vi�óri:as, .

".

que não foram,poucas, com F o. R íP
hUllii:Itlade. Gráu dez para
Sidney Prats. 'niii-!l<m-se, pois,
no seu ,exemplo.

Oonclusão '_Ja l�a. pag,
lino.

PEIXADA DA \ITORIA

,'l:ERRIVEL 'PESADELO
,: Censura, até 18 anos

às 5 e'8 112 hs

,
.Joan Richárds
Yvette Etiova)1 L

e' 100 men:mos!
-em-

A, GUERRA D03- BOTÕES
Censura ,até -5 a'10S

OS MAIS VITORlOSOS

O "sculler" Edson Altino

�ereira e o "rowet" Ramon

Filomeno foram os únicos

que, nas regatas de domino
. go e al1teont�m olltiveram

duas, vitórias e por isso cons

ütuiam os remadores' ria-

chuelinos 'que dunmte o 're­

g'ozijo da 'tiorcida e, remado­

res lJeJa conquista do título
·

davam 'exprt<ssâ,o ao seu ju·
bilo, embora sem escondeI'
a sua tristeza pelo acidente,
que motivou a ,'\oimda espe­
tacular do "2 sem" t�ol1stitlú­
do 'Por Rainoldo liessler e

Ivan Vilain, tendo lbàrrinha

CHInO timoneíro: Purém, em

bora com duas vit6rias, Ra­

mon e E;dsmí não suplanta.
l'am AlfredO Lino Quadros
�ilho e Pedro' Arll", os quais
Cflri19 "<l.lJuêLes-" dois, conquis­
taram cada um \,il1te POli­

tos, sendo treze com a Útó
ria: do "quatro 'com" e sete

com o terceiro lugar alcan·

çado, pelo' "oito". lT�sler e'
Vilain, nãO fosse o lamentá.

,vel, acidente 'qlié ])roporcio­
nGU ao iYlartinelÚ sua: única

vitória, teria obtido. o maior
número de ,pontos: '23.

-

)

-

-.---------: --------_P_ ..

�.::;--
'

__

. ,
--------
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IMPEIUO-

Mú:zal;Ól�i
-- cm­

FUZILEmOS ·DO Al\10K
Ccnsura a.té 5 'ànos

Rajá'
às 8112 ,lIs.

.John _Forrsvthe
t.ana Tlll�ér

--:' enI ,--,

MADAl\'IE X
(A RE MISTERIOSA)
'IcclJicolor
Cen�ura até 19 unos

COJ\tPR,A'E VENDA'DE iMÓVEIS

,Irmandade Do Senhor Jesus mos Passos

e ,HiJsp,i'ia! �D� !Cadd-adé
EDITAt Bt (nNVITE

Vende�se
uiu fogão econômico mn

perfeitas condiçõ�� . de ' fun­
cionamento. A .trat:ir na, Rua
'p'a.ctre Ro'ma n.o ":í9: nesta

, CapitaL' 27-11.

Ol?ERTA ,DE OCASIÃO:" ÇASA DE MADEIRA EIVI BA,R·
REIR,oS - 3 'quartos: copa, cozinha é banheiro. ,Pintada. a

óleo construcão 1(�Cente;' Sóníente 1 milhão e meio de en·

trada e 8Ü ,Qrll po�' mês.
.

CASA DE MA'I'ER.IAL EM ITAGpAÇÚ ..::.. Dois quartos, .2

salas, b�l1heiro e' cozl;lha tel'reuQ com 14 metros de/frente.
Tt€:ze �-Ões., ,

.

,

COMPRA·SE;UW;EN'lE FINA RESIDÊNCIA - De prefe­
rênCia, lo'calizada proxima a 'Felipe �chmidt on Esteves
,Júnio I'; com 3 qWtrtrg, 2 bai1heiros, g'aràgem 'para dois

�hhos e dependências de' empregada; seja, de ,"chstrução
r, J;L! .'

.
.

-

. (
'r

recente\14. ",', " , '("'I;
'l�ERRENO EM BARREIROS POR DOIS NIILH(,tlS ,::",:,:112
x 45 metros de frentt; para o asfalto.

'

\. ( .

CASA NA PEAINHA ....,.. De material, 'com 119 metros

quadrados. terreno dt, 430 metros; linda visiã l'li��;Ol'al1:Jca:
"12 mill�õe�. . .

CONJUNTOS PARA ESCRITóRIO �,Temos diVf'I'sOS pron
tos e em constrnção, longamente flnaneiad,os; iitima loca­

lização.
SALAS PARA CONSULTÓRIO - Localizadas em ponto
central, ideal' paJ:a médicos, advogados, contadores e ou­

tras profissões' liberais. Longo financiamento, "em éntra�
da.'

v

APARTj\MENTO �A PRAIA DE FORA - Com .1, dormitó­
í'ios, 2 salas, dependências de empregadas, garagem, vago

(nunca foi haQitado). Oito mi1l1ões de entrada e o sald�)
em vinte meses.

GRANDE GLEBA EM. SÃO WHGUET, - A m1r�("'11 rh no­

dovia 101 (asfalto); começa na praia; ?6 nli� me: r','s qua·

drados; Sómente 5 milhões.
TERRENO NA PRAINHA - Magnffico lote, met1indo qua·

torze metros de frente; ao lado de lindas residência,;; Ven·
de-se pela melho't oferta à vista. 1.
APARTAl\'IE:r>II"TOS NO BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - FI- ,

NANCIADO EM 30 ;MESES - Em construção e prontos.
I '

Localizados nos melhores pontos; construtora altamente

credenciada.
(/

SEIS LOTES NO ESTREITO POR 4: MILHõES (TODOS)
- Medindo cada um 11 li: 24 metros situ�os no final da
Rua Felipe Neve ,(Coloninha) Facilita-se o pagamento.
LOTES EM COQUEIROS: Magnifica LocaIizàção. na praia
de 'Bom Abrig'o a partir de dois milhões e meio, financia­
dos em até 10 meses, aproveite esta opodunidade.

PARA COMPRAR OU VENDER

SEU TERRENO, CASA OU APARTAMENTO, procure

I
�� ,

Illilmobiltária ilhocar

PROCISSÃO DE SANTA CATARH'TA, PADROEIRA
,

DA AHQUIDIOCESE

-_ ..

-:;;-

'/

ORILOO '

. \

.,

.. F-350 ,F--,-600
GASOLINA � DIESEL

V�:p.qas:e GargQ de;AUTO, PEÇAS
,

'IPIRÂJ,'"fGA
• Hua 7 :&� Setembro, 13

Fone :3886 "

I' ,

Fpolis" -Dvl1tre os' l·elfi.':ldores ins­
éritos�par� a disP1.lta,\\� mais'

. de�<ilado, paretia-llos' o "scul

ler" Orildo .Lisboà> Treinára

"

.' •
---, --'-" --'�'_.---,_" '_ •• '_ • .,. _'. ._ '_'_'.. • ... "o __ -=- _ _';;';''"-<_

.i",

; .�

PrG's�egue ii Polêmica Em ·T·Q-:no da:'Praça GehiHe Vargas
\

' " ,
, ,

" ' ,"", ,-" , ,

�
,

'

. ';)rosseguem os duas Carl 8f}tes de ATa\!_jO, Euclides Cor:rea:., H�i�.Ior L'essa
o:)ini00 o que, defende a i:O'1§-truç�o d� S�UZà, Ni1ton Lima; Icla'Enúlia GUe-
co nová" Cat�dra.l na. praça- '. 'Getúli0 dert,� Cimnem Digiac')ill,p O. Moré, Mar
Vdrgcs e o qlJe lhe é cqnfr�:'io ''coie-

'

,Cio Luiz Reitz, Ar�ldo Costa, Valmoi"
tundo ,ossifliJturas �e sohdar.! (':dqqe L., SaI.ltos, Aparício Méllloel Siqueira,
()OS j'nanífestos que ambas', r$,rri�ter6p ,

ZeferÍIül M.' Siqueira; ,Jos,é F. Lacerda,
o co..,Sideracão da CÔh1:Qra de Vered.- 'Altinei Àleia'i1:dií"e "cordeiro , Leontino

').•
'

,'';> '." ';_,.-'
" ';".' '

.•
' '. ,- ",'

•

chres,
: " '\',.' ,. Jõ.�é Bárdan.,ça, Paulo ,SantaiCa, Harol-

Soo' os se,guir:Ttes, 9� '> nó:.a� dde� do. 'P'�res, AScendino de O�iveiJta, Hélio
sôes aos. qye já 'as�itiatain ,'cô'ntra <�à A,riçl.rade Dário dE! Or1eã,ns, Jovélina A

,:,�hstruçõo do '�C6fedral,' na', pt'áçCi: .
.. ,�ui�t.,zdli; 'Alda Cardoso Pires, N'oemia

"

" i" d'e:AthaYde Candieiro, OsnY Euclides
" ' ".'

'

,', .' :Sdlnitdt, OlÍria VieiJ'é1.. -Mandredo . S.

�!;����0��tO"ê9 ,Ç'�t,1{�i$i, .. �é�t���n�:t;�t��t;���a
noel;::';, S'J.�C5Sir, , Schr:T:l'êt )�or, N�ir, de Atàiâ�; R<tir:id,es.dlá Silva, Ma
fi Elie.etfj' Pcreir�:/ HCJ�olcJIo' Sç�utes:;.Gi'd": r;a'ç. Nascimento, Gacilda .8. da Silva,
ViJn ..

'

.

H i Ilton, Pro�eres',' ,C'r',i,�toYóO ,t3'ôr1s�' t�pÚÍ1� C., Dutra;, Rai.niro Gou1art,', Ma-
f;eld'=Nilton 'Porto" L_uis Rou�rJoGlé� ·d"l<"'. d.óS'Sq.,lltbS, ÍVIaria do Carmo·Sàn
vdn Carias Rodolfo Pinto dCl L.loJz> J67

'

tos; Sebastião Thiesen; José F. de Aràú
sé Dcura, Walter E, MaYer,0defte R'q": , ió: HE!rm.ó:i;i1a LO,!Jes Vieira, Nagib ..

'

crlO \�aYer, Mario Olivia' Ma�'er, Ma- D8.ux, Aibertina Ki:hceski', Athos ,J�in-
rio Rocha MeYer, Dante De Patq, Er- tho, Alice Maria J.aC:intho, Valdina Ja-
nani Faria, Nelson Teixeira Nunes, cin1bn Andrade, Ma:10e1 Vidal Pereira
J\,A;orio elo Conceição Seara Leite, Fla- V7;Q r;.,"ssa de Souza, :Bento MaChado,
vio Amaral Moritz; Mario S�eJla Ama- Célia F. Pereira, Ari da C.A. JVIoré, DEl
n! Moritz, Adelaide Amarei, Maria minda Ocampo Maré. Sueli COsta ,Reitz

.

E5me�alda d,e Lins Neves, Cados 805- "Maria c.'rHi1". Pereira, Osvaldo M- VaI
t,JS Gomes, IImar Corrêa, Yóra M, 9'élS, A n'y,'{ --i o Siquei::a Filho, P,àschoal
Gualberto, Hélio Sacilotti, Paulo Mannlê'l Fi,1,ga, Francelino J. Demétrio
80uer Filho, MYriam do Nóbrega .Tn,6 N,�l'b�r'n Ramos, Pedro dos San-
8auc", José 8oião, GIÓri,., Moc'hado, 1'r)� /�ntônio -Rnberto Rocha, Leon:ll1O
,�f\aric Co',,:cejção Macho��o. Pedro P�rn;Ta, Arnaldo F,"rreira, Frarlcisca
':::r;_rnor.ces t"'\Grtins,, Ve:'o fl-t.'i,C Klock, M. Pereira, Natalíc,io S. de Or1eãns
Domingos Trind_or.le Ser\jio LacerdCl, Benj�lrjn Amaro Pires, Marcos Mano-
Dilnei Sonego, Lé'l L-:�r;'ê,o, f,.A:,C,n! ,,, r.rw�'-:�... Nereu V,' de Andrade, Os
Cherem Lineu Machado, Adroaldo Pc- ... ',', p _1" Melo, I:.?tnie1 Barreto, Ma-
r-eira, Moisé!> Uz, Olavo Arantes,' Ari- � ", "T S. Mendes, Maria Júlia Ra-
na Rosa, Ademar OIiveiro, Joõo Cor- '''�" "·]\"�,llQPn. Ll17;'1 1. da Cunha,
los. da Silva Ivo Gandro, Haroldo AI- OIR'a C' �r',;,.(" Dias, Mari':J da Silva Fer
Ilr.eida Jaime Cout!l>. Adoir Rogério qe reira. M'11';" TL,l"na de AthaYde, Domin
Souza.. Rui Romos Soares, AcY Com- g'o;> J. do )J;,ç,,;,�,ç,nto, p1acLdiio Marce1i
pos, Alice M. Trindade, Luiz Henriq'ue no da Silv'1, l\If.",r;" '1'. Oardoso, Carlos
Trindade, Doralécio Soares, Fúlvio M� Silva, PAulo·r r",,·r]o'So, Mari? de L.
Luiz Vieira. da Silva, João l,u;z JVI',,·,t.ti, Inácío lVil

�atti, DahJ'lor Dutra, Zi !ll':'. LinhareS

Cardoso, Da1va Vieira, José Silva Loh�
meYer, Aldo Níenkotter, Maria He1ellal
Luz, ROsiIda Silva J,"!bor, Odir Rochap
J'oão' ,& Silva, An101do Espirita Santo
Mari a Elis� Tavares, Cleunice MinatVl;,
Cecília da Costa Borja, Vani\la Duttap
Aunqzia Gomes, Eleonora C1imaco, Ao
dair M. Cunha. Marü Jabor, João Jose
de Freitas, HYlctl, Go'llart Luz, Solon N,
C<>rrêa, Agenor A. Cardoso, DeaJtina R;
da Silva, Vilma F'ide1is, Pedro EspíIí�
Santo ,._,\ "', ..�

f
/,

Já 05 signotórios do rol abaixo
defendem a construção da nov�te.
dral Metropolitana na praça Getúlio
Vor\Jas:

Rua Ferna�do Machado, 6 - novo teÍefone - 23·41 �

Fora do expediente - Fone 24·13

MárCio V. Chat�ki, . Emílio: Joebel,
Waldemar R, Dàniel, �Ud Mórhhl, Ro­
be:r...o 'D. de Souza, ROdblffua Moei!..
mal1n, Américo Vespúclo Pl1ates, Pau­
o Kinzeski, Al(:i.n.a Carriço, Aldia Jacin­
tho, fillda Dominoni3 Hal'dée P. E. d..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESCOLA INDUSTRIAL AUE
UiStlUÇÕES P}:m:il 4) ADMISSÃO

\

De 28 do correutc a 12 de dezembro estarão a­

bel'�üs as in$criçõt�s para os candidatos ao exame de
admissão ao Ginásio tla Escola Industrial F\�"("l'aJ Ul

Santa Catarina. As ráatriculas poderào Ser ft'it:.v� nu:-,

horários das 9 às n,�,o e 14 às 16,30, naquela E�(Ojd.
OS' �andi:datbs de am os os Sexos deverão apresentar
certidão de nasci;qJ.en :0, atestado médico, atestado sa,

. tisfatório de educação primárias, todos com firma re­
conhecída e 4 fotografias.

Juraey Tem Carla Para Chamar
Lacerda De Mentiroso

RIO, 23 (OE) - O Chan�lel' .Iuraci Magalhãee
,confirrnpll que tem. em seu poder a carta escri ta pc­
lo se:n.�9r Cf·,rios Lacerda ao, qeJl-eral Costa e Silva,
citando os rríotívcs de seu desligamento do MOvirtien-
to Revolucionário de 31 de março. O Ministro refe­
riu-se, depois as declaracões .prestadas pelo SelU!or
Carlos Lacerda em Lisboa e disse que o mesmo "não
'passa de um'mentiroso e qUe a prova disto está' ma
Cada que escreveu ao rOlnper com a- Revolução.' 'I-

M1ÜS AlfTIGO DIABlO DE. SAlTA CATABINA
I

,
'..', --

.

-
'

Florianópolis, (Q\Iinta-reir.f.), 24 de novembro de 1966

"
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Castel� felicHa Ivo
vilôri �]aAREII, em

"
. I ... .

\

E"lr': {�.
I

i

ir�!I.
\11

Em resposta u um tele­

grama que lhe foi envíac D

pelo Governador Ivo Silvei­

ra, dando conta dos prnne i­
ros resultados da apuraçã o
do' 'pleito de .15 de nover l­

bro em Santa Catarina, o

Presidente Castelo Bramo

enviou ao Chefe do Execu­

tivo catarínense mensagem

telegráfica cuja íntegra
transcrevemos:
"Recebi seu telegram a

que traduz a elevação de s

propósitos de liderança P')­
litica e ca!l21cidad� ad:;.',Lt:;·
trativa do atual Gavêrno ue

Santa Catarina. Muito reco>

nhecido pelas suas genero>
sas expressões sôbre

-

a rn i·
nha pessoa, ag'radeço-Ihe - a

notícia compr,ovllda da vi-

tóría da ARENA". For sua vez, a com; ssão

permanente da ..\:18enuléiia

Legislativa, através do
.'

seu

presidente. deputado Ivo

Montenegro, endereçou ao

Chefe do Executivo -ista­
tual a seguinte mensagem
telegráfica:
"Tenho a honra ilÍe CI mu­

nícar-lhe que a nEm}" ssão
Permanente da Assembléia
Legislativa aprovou, por
unánimíd-àde, pro jos: 'ao

congratulando-se .

com 708-,
sa Ex�olência pcl" mnr.eíra
ordeira \ c democr

á

tiea em

que trapscorreu II J UB n orá­
vel pleito de 15 de DJ' em­

bro, num a:test3�!) elDc len·

te do elevado grdu de � lns­
ciência cívica dó valo oso

povo catarinense"

JUSTIÇA
I.

Também o l\'li.nistro da

Justiça, sr, (;arlps Medei­
ros da Silva, em atenção a

um telegrama do mesmo

teor que lhe foi enviado pe­
lo sr. Ivo Silveira, apresen­
tou as suas congratulações
pela vitória oGHda pela
ARENA em Santa Catarina,
destacando a Ob!·'1. adminis­
trativa (13 Govêrno cem um

dos motives' q'ue kvaram o

povo a sufi'agar o· nome

dos candidatos daquela ao

gremiação.

ASSEMBLÉfA
. I

t 'DESUt reune�se, e trala
dos problemas�calarinenses!

. o Conselho de Dese'nv ,1- 'os técnicos e assêssôres lia- o' d·r. Armando, Cahl,' fJ 'i rfl'.
vimento ,

do (Extremo Slll tarinenscs equacionaram e suJtados qolhidos UéSS21 itrd_.
(CODESUL) estêve .reunido debateram em se',;, divel�' ca (j:e idéj3S for,1m os. ,mais

terça feira e ontem
'

ne ·ta SO's aspectos e �Inp1icações, auspi�iosos· pa:ra ·0 1,.O�SO
.

cap:ital, quando foram Í1l!o- ·os p·!'nolemas de desenvõt:. Estàdo. � .

�d.os assuntos de releva ri· vimenb da pesca,�colIlercia. ", ". ; ':" Y' - _.,' .."...;,;,
,

ÉÍ� interésse pàra t:flnt" í',. liz�o da .mandio.ca em Representando o E. tado

�arina, cuja rt;!H'('senia1;:fio Si!nta Catarina,' além do ",es. do iP�raná, e'sti-verani l,arÍi-
·.l?oi 'presidida pdi) úr. ,. .�. tabelccimento de uma poli. cipanclo dos trali;,1lhus os

IlWlndo Calil Bq.lo!>, Secre ,á·
.

tica unifurme .de� pr.eç·Qs Professores Bému'dG' Fedal.
ll'io Sem P�ta,. mínimos p!lr3 ,1, flr.oduçÜJ to c f�.,.'jõ Ve,gú)',," Coi ,.ida-
Estiveram ,"[lres�ntes 'ts' agrícola nos três :Eshi<lôs to, .qUe o

.

·R�()· '_.icamlc· :do
'lfcuniões, técnico3 (lo' p",;_la. .

sulinos. �u). se .fez preseq�e nm: peSo, \,
'Ulá e do Rio Gl'amle do �>d, , sÕas de �euS téctikilS,. prOo
os quais, juntamente com Ao finai, s�gUntÜl :�evelou fessores CalhaU! e V .eiro.

l·

j; ·��,t··l-· ,L ..
, '1,

"

t i.i 1'1: i"'! ;

Castelo qrJn'r S,arazâte .pregando '

Parlaméntal'ismo
.

Ue MiJlôB,CamPBS
RIO, 23 ,(OE) - ODre sil podelia mantà �"-.1{ni- feÍto.s, 'nas- úlÚma,:; ,1Ora-:

sidente Castelo
-

Bran ;') dade das forças n:voluc' :1;05 meios civis e mIlita-,
elltregou ..no Re,C;ife, ao·.,. narias, t,anto no'O li' .10 ; .11 r/s, havendo,' porem, .

�El

Paulo Sar,azate", (que po- 'litar qllElnto no ci'vil, e 3U� pl'o:i.undo ceticismo p,')s
derá ser o senat3.01:, eleito tentar ,:;1 politica econo:11.'.- grupos' vin.culados -diret'l-
peio Ceará), ..

oS estué:6s ca e firí.a��eira do govel�- mente'"ao maxedhiil CoSb
qUe o sr. MiI�d.l1 C'am1 )5 nú.

',.

1
e SiJv�, que háo aCE ".ta,l1,

fiz:�ra 'Sobre oS sl:sterr' aS A mUd�ça do
" regin�e e�n 'prlncipi�� jal f,or:rlul:'l"

palf-itmentaJrels7, Ide ;�?vêr- �� ��1;ficé:\' a trail'SIf{)�'mâ�< O; ía:lo é gu'�, até .;3.g,j�-
..no,,>�a l)lurq,pa, 1:�' nó? 'qu:us 'ção do .;.maredftl Cos;'��a ��: 'ra aÚ�da nãb se de{ii\iu '.o:
o eSc-fY1inistró 'iO::' JÚstiC1 Sl'lva em::'.,,'; r.',rp'".,:..C1a,nte ; l.'�'

'
.. i. .J"" '.'

� _,
I.

�
__ ...l� _ pOSLÇ ��) li.lO g,ove::tntJ' 110

dá erf3.se tocla eS,üecial ao 11m sj.steno,�· ''),'l,'>a'n€n:,ar que diz reSpeito a r�f::v-
si�t.ema parlamentar. ,':!.a qe goveri1o,' fic$,:11do aberto 1 i)1:- da COnshH1iÇilo. p <;1' •.

ÀI�manha. { .',, o caminho para que a chIO' Pedro i Alê!xo, por '0' Pl�-

t ,li s espécu1acões na !;i'l :):0 governo' fosse exef � ,ln.' diz' QUe .

�t:r ,)('uzird

l ar�a �overl�al1,1e�;t:lI" aJj c· cicia,
.

�m grau de pi'1.mei� certop ,ite�s no antE}: roje-

�màm <qUe Ci:;lbet�a ,ao. ;:ir· ,r.?.:.;ninistrq, ::><'10, pr:}pr�i� to.;:O sr. Carlos l\/fedE 1'03

,Sarazate e t.· úm g.ru�o' rharecha1 C,·tc1ô Branc6,.f mÜ;istfo tÚ Justiç:a,' ,q�i,
d� âéoutadel's, a 'tarefa de Co;n iS.so, gara.njr�se-l�'. te q'Ue o.' exto est.á s",fre:.
desencadearen;; .no atlJç;1 a Unidade mi]it�,r fi nã) 'do ilrll rbex�:'ne c'm' pro-
'Co gresso, um proces",) bav�ria s�luÇãO. 'de con,··· f 'mlidade. 00 'S1'. D ]lliel
que vjS.aria à lTi:o:::lifit!l.c;�') rlu:d'ádé no;'qLl� 'çonéeil':';;e ,':6eger também tem. "<_
do :'.t.u,al.regim,e q..e T.ll'eOj' '�."'\ n. l"'1."'rpr::la.· ,de' ."".a-o"ec,-;-

.

qU s'd ,. .

.

. , ,

H �L. b ma 1 ela,s propn,a:: so ..

.,_1 ,�ri�.l;s'a· para ,pc;";,- .ro1'0:I::.a.· do g",dvern-o':, 'ql"':'-. b
.

..
"co '!)e o assunto. E. nOS

�mentarista: ' "",dr"! c1/e toque, de' h- .

meios palaC�a.110S, afi "n:'il-
De R::,ordo co.n1 ess 1-; ·tJa a adminish,aç3o Cast3- se q,Ue o ."."'esiden�'e Cas-• I I

- ',' j\a'
..,..�

í:�P�cU a�oes,' so 2. a�:p+.a;- to' Brc.llco. :As especu18,' tela Branco .ainda Yesita
\!"ao de: SIS /ex)"él ,g.1emao é1 �ões em tOrno, deSse .;:1,<;- em firmar posiçào elT de-
IsltuaÇ,ao. pecuhar do Bra - sOlnto começarám; a ,:ser term1nadas �questõe.s.
i
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!lU�ACY N��üi'.��it�,EDíTA EM t:A(CERDA
flfEI( POR ALGUN'� MINUTOS' i I

.

.

'.,.\
i

.

RIO; 23 (OE) - 6 111,- 'clq'ssifilca' d� .·'ig11:(jbil" ... :.

nistro JiJraci M'iJga1hã·.o: � "Qüer::) dizer: aO sr.",Car
di'sse qUe o Sr. Cai-los La·, los Lacedia -

;, lafii'111/)tl
p�rda':-é Um:� "�,i,cÍotjmi".) entJ:e "ou.lfas �oisa� o �"

lr'rem,ft'liavpl. cujos latos Ju:raci Mag",lhães - que
palavras n.ão ,of<;>rpcem;8 "1 SU'l 'C!l'l.l;zade l'Íão me ip
raútia de 'v;�Jj':;l'�áet' l;"";� terpss·'1..mais e qUe �sp�-
nl"'p'cpm. crf'djto�'nor '1'11 .,J ,; rI) esou.pca, l')ara Selnpre,
de <�l�uns minuto';'''. O li O r;8.n,linho da Ininha ca-
niS j:C r1'"ó: P·"12CÕa� J};(" � "<:1"
riares ,fez (;"o,""S (�o·c1q:',., POr,T7'MIC"A NÃO

.1ti 'l

( \

,

;n:frenLei \no pass,ado 2

hã-d selá dificil' fazê-lo .,.,­

g\-)r�.· ,Cansei-me pr rex.lll
da e§terilid'de d(ss,h;rrui

,
'.' '-11'1 ;, •

. �. '.

taS pessgalp em qUe a �ln�

Cb�1ti)le."'fi� vfrbal $' é�'l:-i:'
fica. semprJ; em nOrr � Cla.
vaid.aC\e maHerida, (nel·�.

Ç-Ões. e.rn rp��-'�Ista 8 1.1lY"! q.�.
15 po pUblicad f) ne' () i

Carlos LaCerda m' "Tri,
bun�1 da ImnrE'l1�; ", ,'"

C,(l,}aI ü. ex ... gv V"�l'';'l.f<.dol' v

gia,s ��ue' podEFi.b.m t�l­
muito melhol' T.SO: \d",­
ma.iS, prezo bastante Ilque
le c�nselho dó presir'enie
R,oc,,!, da Argentina, se·

gundo o qual, "em r �liti­
ca nuX\Ca se deve djzer
l)alavras irreparavels".

-

. \.

in tereE:��e
(.""'1 T}f"\1'bm17Rl· CbJl1 o I""'t",

Carlos Lacerda, mas nu 1

é'l. fllio, de enfrentá-la
quandu 'neceSbario. Já �

ti;'1< JW':l fi I' rv jj\. fI.'AS· "fl.'Ill,O· i'A" .l1.}� l AHL,.t.'1 !�": ".� "H. I� ��.iI
) ":l')P'�,�,r" ��' ���NT.I.'Í'I)!ClAD'U'.'" ., ... � ...'" .....�.' .� ... .4[' ... L.:. �i'

.
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BRASILIA,
.

23 (OE) ._ O presidente Castelo

�3.nco· baixou decreto indultaxvlo oS -Iv sentenciados

primarícs, ccndenados até 3 a110s de !wi,-;ão,' que te­

nham cumprido, Com exemplar conduta .c.arceraria,
pelo menos um terço da pena até o proximo ata 25 de

dezembro, Caberá aos Conselhos Peniteneiarios rela­
cíorur' os sentenciados beneficiados pelo indulto.
Quando se- ttratar de condenados pela Justiça Militar,
que não estejam! cumpríudo pena em penitenciaria ci­

vil, o. parecer do' Consel�o Penitenciarão será substi­
tuído pela inforrr ,ção da autoridade sob cuja custó­
dia estiver o preSo.

o ato pres'dencial considera salutar "a tradicão
comemorativa do Natal de<'NosSo senhor Jesus CÚs­
to, .de ��nd:�der perdão. aos se;ntfn�âos em condições
de meree�_Jo,: e pr0r,Orcionar 'Ji,dvéfs oportunidades a?s
que seJ':lf?S1iam. recuperados Para:o;convivio social".

fs:al eleC€; fírialmente, que, r�Qb.heCida a .periculo-
sidade di> sentencíado, na sentença conde�!1,toria, a

concx ssão dà graça fica sUjeita li venficaç'ão da cassá-

.ção d.aquele eStado.'
.

Fr�thu�o Befru-ma O Govêrno
Mas Garante' o P�der

I

Rosa fala
-

sôbre
questão da . praça

Prefeitura
'.
constrói ponte

sôbre a lago.a aléja-neiro

}

v. a

Falando ontem. a "O ESTADO", o

ex-Prefe>,o Vieira da Rosa, rossalvan­
do qUe tratava-se ,apenas de Uma opi­
nião pessoal, como rnunicipe e cidadão,
manifestou-se contra a' construção da
nova Catedral Metropolitana ,na Praça
Getúlio lIIa.rgas. Disse que não assinou

a lista .' que subscreve o memorial que
visa à construção do templo em outro

local qUe não aqU'êle logradouro públi­
Co,' mas': qUe 'tôda a s�a ramília, comun-

.

gando do mesmo ,pontQ-<,I&Vista que :1'.

seu, assim 00 fêz.
MAIS JARDINS I

Afirmou qUe a estéJij..'l. urbaull dos
nosSos dias está 2. recomendar o cultivo
de sempre mais jardinS e' Florianópo"

- ,

MADRr, 23 (OE) '_ O �alísSimo FrancisCo
Fré,� dep� de 27 �os ,no pbd�r ari.�nci.oU reforma;;
fUnl{'m€iUtrus no regrme, tornando rrials llberal e fle­
xível, éj. rigi.� organizáçiáti'i-hstit\lcÍQna1 espãnhqla. As
CQrtes e Parlamento aprovaram' sem exitaç,ão aS pro
,postas Franquistas aSSiI11.· resumidaS.

Criação do carga de Chefe do Govêrno sepaxado
do Chefe de Es:lado. O� dois cargoS....,vem sendo. ex.er­
cidos ,c,'\:Ul1Julativamente pelo. <;iita��r espéj.nhol. .

O Che-. A Prefeitura emprega esforços ]'>a­
fe

.

de G:qy�nió Sei' encarregaria. da ,dire.ç� .po1ítiQa e ra tenl;lÍnar a ligaÇãO até janeiro' die M.
,àdl'l.Uuistrativa do país, 'porém, sob, Ç>rieB.tação direta Enquanto isso .V;eran1stas terâ,o âcéSSQ
do Chefe ':a� Estado, �scolha 'q,ue á6 eo�ttário de mui.. por uma estrlh.d,.a. dlt�rb.ergênçia ,cón��r­
tos otirrüstas pensavam antes do, pronunclam.ento, nando a famosa Lagôa da Co:q,ceiçãO•
não serid,e.ita 'aJraV� de e1eíçõés',p9p,u)ares, maS sim "

. lO élSsu,nto :....:... pOl}te da Lagoa :,la
pelo próprio FranCO que reteve, t:a:inbérji para sí o co- Conceição, que Vel-h. sendo comentado

maIl!d:o'q.à� Fô.l'ças.; A!}na��'(�{:C,'Tôd1s'as' lheélí� !!o ultimameme, está par merecer da im­

.·entaIl.to..,.�v.�,�ãp�Sér ;�apr!}v-acta.s �ld "p.ovo" esp�'111wl .pre�sa !alguns esda�ecir.p.elltos Colhiq-os
110 plePiscito qúe ta1ve.z· S1i rehli'i'e�'ltÓ'4.:>FóximQ..mês.,.;,;,.,.'", l}o,:_.�t9r' G,ta �efeitw� ,. Municipal, 'i

·

.

(�u<tritb a ',Mona.r:q.uia, ,reforço,? Fra}�C6, seu' papel,
'

q�e está afetõ. .. -.

d;entr� �: nova' qrd�:in dt)�o�ê:rro, ao afj.,rrp,ar .'que o

_ he.Jdelro do.: trono ocU�aTa o c:J.rgo de Ch�fe de ��t-i­
do, na au�ência ,d·�s.te. Garantiu ainda a libcr(J;;de C�e

,cUlto na'�.6p�nha.· ç�o s,e sa'be a rel{güí.� . �) :tó i,.:;a
era ofioial' nO" país .Ib�r,i.c�. Para'muitos �s medida"
adc,�ladas n�o passam ,de _4l;U sri�té#gio, rflora Franco

· garantir ,a 'pérmGII�:ência no �r' de um s�:r eJe
sua confianÇ.à pr>is, iá Se sente velho e cansado' nos

·

seus 74 anOs de idade.
.

,

Tra:1n:�lh·o Alnda Estuda lovos Mínimos

.

. RIO,,;2:i3,:(OE).�· O'a��ssâr :çl.e,j��ren,�� do uü­

ni�tro dQ ...Traba1po, sr.<E.Sf>.eridi'1l.o. Esoer Paulo, esCla­
receu,' qu� o sr: Na,,?cirnento,e'$i;lvai-ao ,al1unciar qUe
o l'IIipif'teriO .do ,Tl'àbalho'proce<retia a' estudos para
fixaçào de:·novoS niveis 'QQ 'saJario-:rThinimo, dUrq_nLe
progran'lâ de t�leVi.sã(;y émSãó Pa1,lld, apenps disse qUe
tiaI trabalho es.tar�aJton()luido em fevereitb próximo
mas não adiantou data �a. a d€crJi?tç.ção e entraJ.a
eJJ1 vigor dos ·nõvos niveis.' .'

.

0, {,
"

" ,"O Mini.steri0. doO Trabalho i-. a;crescentou o sr,

ESperidião,_ Esper 1?au1o --:- �tâ habiÜta'cÍ� ai. re.ahznr
'em. tempo llal)il q)evantameiÚo dos inçljces d� (aUmen
to do Custo de vida para detennijJar os novos nivels i

de sal.àrio-mil1imo e devetá fa?-ê,..lo, como� anuI1:cioJl o

ministro, 'até fevere1ro. ,
.

\

..; \

.

Tais pe�qui�,8,s,. realizrl:1as em· 114 m,tin;c;�íos: bré'
Si1eiros, perrni.iirão que em feverero já posn o;'lVE­
ni.s',erio aprese'nJar ao governa os novJs niveis 'cJ:ó S�-·

l�rio-minimó. Quanto à SUa ���reü,ção, i�so é, q\i.eÔ.
tao q1.,le COl1:Jpete ao prop,rio presidente-da Republica

.,

I �>..'
.'

"

..� �MT � fi � .
.\r, i\ miWi'A�I.'hl\ i in. Jd,\Jkir. !,5"!l,,'i'IUl&'tl.

\
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C.oUNTRY CLUBE

,

A Diretoria dia' Sant.".,d::l..t�ri:da, Country Club tem
o pràzer. de' cohvi4a.r os seus'" aSr30ci:ádos para ,:;I qber­
turél. da temporad.a de verão. com a'. inaugUração. eh:!
sUa pjsci:::.,�" frua 26, sábado, às 11 110r�.s. üutros1hm,
avisa qUe será' se�Vida a .tradici�nal f�ilo.ada dos sa�
badcs, pedind!o,· apenas, que ,os aSso�:a<lO,S ',elefonem
';para 2642, fazendo se tiS pEwdoS _

com antecedênda de
24 horas.' . ':.

.

Na àport'unidade a, cUretOria. lembra dà exigência
'. ,dos exames médi�?lS ppl'�' 6", Uso 'da pisclna.

1 "

õ, _

'. '

•

... :', "'i ';" ,': )" "

"

r;)

SA)JTACATARUfÁ <'

�tOUNTBY " CLUBE
'I;'. [.; .

_

.
, � r

- '.' ;" ,

,

'A 'Dire�ori.� do'.Sqnt��a'r�tlna;éci.�nb�Y CI'l,lb soJi­
,�1 ta a todos Os sócios pl'opl'ietáIios ,assiri1' como a Seus

� ,',

dependentes, interessados eH1 frequentar á p,iscina
. do .clube, que a, partir de 1. de l1ovelli.1Jro d.o·, correntE:
ano, devel"ã;o com.li3.'l:ecer n0 consult.ório do I Dl;. Alvo'! ..
1'0 Cerne de Carvalho, sito à rUa Nunes Machado n.

12, �19 horário de 15 às 18 hor,as. par9. exame clínico
geral' qU Com ah�stado de saúde passr.do por qualquer
m�d,ico, com fjrma reconhe;cida. Em ambos os Caso,;
o ll1teressado deverá levar uma abreugrafi.a.

Avisa, outroSsim, qUe nenhuma pessoa' pOdel-á
freqUentar a piscina sem o prévio' exame m,édicq.

Flohanopolis, 21 de outubro de 1966.

A DIRETOR!A

{ -\i

Espírito Santo veio ,ver o que ii
UFSC tem' na administrição' ,;

.

Esteve, ontem, no, Palácio da I)eito. ve.z que, seg'u.rtdo declarou, a Univer�i-
pa d� Universid,:_de lfHieral de Sà\1tk dade Fed�ral de Santa C.a�al'ina gó�d
r.�j·�rlna, o sr., ;Joao S�ar�s de Mello, -;- Je _conceito nacional qUanto à oi'gan:i�
professor e .asse�sor tecmco do gabil1e- zaçao '.:1os Serviços de ,achi1inistrae.âo'
te do �eitot ,da Universidade Federal eo�struil1!cllo-,se, hoje, em autên�lico �pa,�
do ESpll'lto Sapto. dra.o no quadro da adm:Íl1istta.cão ila-

A visita d.o,· professor Jqào SoareD cional.
�

de Mello teve por objetivo á'preciar, in
lo:co, o deselT olvimen:o dos trahalho::>
de caráter a.crmü1.i.Strativo da Reitori�
da n08.s;a, UniverSidade, a fim de intro­
dUzÍ-Ios na '.'Univenidade do ESpírito
Santo, em fUllÇão ele Uma maior eficiên­
,'ii� r1(1,') �"ntiÇ(),,> adrq.inistrativos, uma

IneF'àveh",,:p.]'t�,� é 'l)f.'ssário qUe se

.,firl"'1e; ue; inic,io, 'qUe a obr:a não"pode­
rá ser 'ycaLiz,id'?

.

8. jato, tais <is c�ndi­
çõ�s, divers:::s qu'e lap'resont.'1,. �rinci!)al­
mepJe de ordem técnica. ROMA NA0
SE FEZ EM UM DIA... Assim, os

.

antigos pensavam e, no,<> anós dêste fim
de século, ainda' aplicável àquêle·�n-
samentO...

.

�/ré!.'" v�;""(),s a·o',s f t"., 't''s··..lI U"', a lJU, .an e ,ue o -

tl�as cortsider.. çõ�s.
. .

<

SITUAÇÃO ANTIGA

Como se sabe nao é múito velha á
Ponte da Léi.gôa, corno é conheCida. Pl'e
cisrune:Pte, dez anos desde qUe construí-

.

da; Em todo êsse tetnlJo, a sUa estrutu­
ra d.e*�Á)Ji.creto-armádo� com a ferl1agem,
está em' es::.ado avançado de' corrosão,
.por dois moJivo.s: 1 - falta de dosagem
correta do' ,concreto riginou' textura haS<
tap.te porosa, em consequência, é óbViO.
dr? ,í'ditre que encontrou Cél.l}lp0 apro­
priado para a sua aÇão; e 2 - oS('en.con
tl'OS :(cabecéiras) já se encóD(travam
com �s bases danifcadas pela ação ero-

si"9ja. tLas marés.' .

Essa a situa9ão, enqua.nto as pro­
vi.c1ênci."s ,cl:é] �tu,,1 .",d)11inisracão mUl,l-
cipa] n'ào Se fizeram, I?resente;.

.

I '

SI'IlUAÇÃO ATUAL

,

A re.c·oDstruç�o, oorianto, fac� a

esse eStado, que es1�va colocando en"

pPl'ig'o v;das .. não' Doderia ser deixad;:!
piara o am,a:nhã,. E eS,sas prôvidgncia:J
,,<>io SPl1l tardanca. '(deCidindof o PrefeÚo
Municfpal. atÍvar ê�sés t�ap.a�hos:: com
as Seguintes pr(lvidências: 'a ,.� ':r�stau­
ramento dós �r�:2-0ntros antigos; b�"':'_
re3tauraçfto do vão çe11:1:al,' mas de tal
f:>rm;a QUe a nova estrutu�'1 ficáS,se in­
deoendenlle 'dêsses encontros, 'COm con;3

. trução de sólidas fundações.
'

• I�

_____._-_._----------�----___._._,_

•

•

lis, apesar dos poucos que possui, os

tem belos e bem ,Cuidados, l'azã:o
.

pela'
qual enchem-se de crianças e de .ViSI­
tantee que ali vão p�ra brincar e apre­
dá-los.

HA ESPA:ÇO
\ '

.Acrescentou que o local onde atual.
mente ergue-se a Catedral oferece es­

Pil,ÇO ,súficiente para que- ali seja E'lifi­
cada novo templo. "K verdade, qUe .. Q

atual edifício já 'se tor• pequeno para
obrigar os fiéis", continuou, "mas há es

paÇo de sobra para a ,construção de Ur.1

maior, se fôr aprOveitada a área que
exisJe nos fundos, onde se e�contra a

Oasa Paroquial".

Mas, \ao .ser iniciada a cr:lvaç,ao
dos tubos ele revestimento para a aS es­

tacas foi .encontrado'lage de pedra ÍJn-
, pspindo a cravação. .

ETAPAS· •..:

>,

Todo êsse trabalho está Sendo rea­
lizado por etapa, o"q�.l€ se faz n€{!e,ss��
rio para UlTI8_" obf;a i�OIP.pleta e que aten

,da, por. longos ,..noS, aos Ín;"ierêsses COA

mUns.
•.

Essas etapas kdão assim classifiJCa;.
dás: 1 - .soriC{agem; 2: - projeto de

. furi,Ciaç'ã:o; 3 - projeto:, ode �uper-estru­
tura e 4 -- a concorrência uública.

Atualmente esta execut�da la super
�strutur.a (lage) do lado' sul e estaca:;
nO v,ão Central. ,

..

TÉRMINO DA, OBRA
. Está previ�o. o término dessa obra

para janeiro de 1967, estiando oS traba­
lhos sendo executJados por, firmas de
renome náciol1a1.

I "o
.

EMERGÊNCIA
.1

.

_f A fi:.\n de aten.der aos' interêsses ge
rais, principa1n:tente;·@S qUe se referem
aos turistas e-'resid'entes da Lagoa, r·

Prefeitura cOnstruirá, dentro do menor
. tempo possível, un1a estrada :de emer­

gência, conto;r"llando-ia.

DECRETO

E�11 outl'o local desta ediÇão, ruvul"
gamos o :decreto baixado a 16 do cor­

rente, pelo sr.' Prefeito MUnicipal, e

qUe intereSsa, à indústria e aO colnér-'
cio. '

GRUPO FSCOLl\R VAI
À REFORMA

Dentro ,de. ,alguns dias a Prefeitu­
ra inIci.ará as tTl3;ba·hos de reforma Úi

Grupo, Jj;.scola.r de Canasvieiras .

, ,""( ...�
,

IMPOSTO PREDIAL

Até ,30 de 'n,0vlim'lbro corrente, <" te­
souraria recebérá, sem multa, 'Ü paga,·
111e11to .do imnôsto nredial. Convém llÜO
deixar para 'óIÚma

-

h01la a fim de, evi�
tal' tral'1stôrnos.··

'

1 ··�.i

O professor João Soares .de Mello,'
além de visitar Ü' Reitor Ferreira Lima,
em: seU Gabinete de Despachos, estev�
em demorada observação na Divisão de
Pes�oal e 110 Depart�mento de Finan­
çi:J!S ..Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




